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Expediente 
Toda correspondência referente A 

redacção deve ser dirigida ao sen 
«erretarlo, dr. Couto de Magalhies 
Hetrtaho. 

Toda eerrecpondenela referente A 
administração dei« ser dirigida ao 
ir. Antonio da Rocha Ribeiro. 

SeRuln a percorrer a linha Pau-
lista, i» »orvlço desta folha, o >r. Ba 
l>tl*t<i Ilasile. 

\fenU« d'< 0 Commerelo de Bio 
Vim!*., para receber asalgnatura* • 
juiMtciições: 

RIO DE J A N E I R O — Henrique de 
Tlllcneuve, rua do Rosario, n. 110. 

LIMEIRA — Dr . Luciano Esteres 
Júnior. 

CAMPO ALEGRE—J . Carlos. 

EST. D E 8ANTA BARBARA—Ma . 
Me'. O . Portugal. 

»ESCALVADO — Cap. Justiniano 
leite Machade. 

TATUHY—Eugênio Pires Erange 
lista, raa da Esperança, n . 7. 

FAXINA—Augusto Buffa, Grande 
Hotel da Europa. 

ARAGUARY-Manoel Ferreira Lou-
tada Estrada de Ferro Mogyana. 

CAMPINAS —Gonçalves & Matta 

VILLA D R PEDREIRAS—^educ-
{ão da «Estrella Polar-, 

R iO CLARO, SANTA GERTRU 
DES, MORRO GRANDE , CORUM-
BATAIIY, ANNAPOLIS, VISCONDE 

RIO CLARO, COLONIA, VI8-
VONDEDO P INHAL , OL IVE IRAS 
JiANHAR\0, TORRINHAS, BRO-
TAS. DOIIS CORREGOS, J A I I U e 8 . 
CAIU,OS » 0 P INHAL — Sjlvestre 
Len' cnhe. 

VILLA DE BARRETOS 
Boiiventura de Campos. 

José 

VJE ft í V * I t t . l t 1 ? t-« 

PSTiOJl ICIPAL 

A intervenção do poder legislati-

vo, sobeor de interesse da admi-

nistração publica, nos negocio» pe-

ouliares dos municípios, é maÍH 

uma preva cabal, indubitável, evi-

dente da i tu praticabil idade do novo 

regimen. 

Os nossos políticos, apontados 

como eminentes estadistas, por so-

bre cujas cabeças a i n s p i r a d o , a 

15 de novembro de 89, li jr ipejóu 

abruptamente em línguas. <ie fogo, 

julgaram, por certo, que n s m a eli-

minação da monarchii,^ í;om a vio-

lenta ruptura da ca /c^a das tradi-

ções e costumes nr^iv,naes, remode-

lariam de um jaó.'/» uma sociedade' 

Do quo servo u m a l e i fundamen-

tal, cujos pre Jtjitos radicaes ruti-

lam rubram yuilte, si a não npplicam, 

si a não a d e n t a m , BÍ lho > ão dft'| 

realidade a pratica leal, seve-

ra e di j u i l 

Os /Mwprios direitos individuBes, 

que fcveriam sobrepairar, inattin-

B'v ti's e supremos, ás agitações tu-
n .oiíuarias dos partidos, como pa-

írimonio commum, quo herdamos 

pura o transoiittir á geração po r 

vindoura, estão & mereô de imprO' 

visados miignutes. 

Que importa a Constituição Fe-

deral consagrar pomposamente os 

direitos individuaes, si os assaltos 

á impronsa se snocedem, si os mo 

uarchistas são declarados fora da 

lei, »i a regra geral das prisões 6 
a arbitrariedade, si u m Gemi l de 

(.'antro é apontado como pdbulo á 

ira dos jacobinos e como alvo ás 

balas doB sicários? 

A Constituição é letra morta. 

Esta severa expressão, enunciada 

por um publ ic ista francez, quadra 

admiravelrjente a esta malfadada 

Republir,a. 

Si d ' , f«lta de segurança dos di 

reitos jandividuaes, provada exnbe 

rant /mente por copia interminável 

'!'< f»,ctos, passarm. s ao f»lseamcnto 

d o regimen federativo, pela annul-

/ação da autonomia dos Estados, 

quantos acontecimentos perniciosos 

liradam altamente contra o novo 

J j stema! 

AH deposições, com a dolorosa 

sequen* ia de mortes, de indiecipli 

na militar, de odios redivivos, não 

noH revelam claramente que a au-

Irnomia, posto quo falseada, per-

dura, não em virtude do império 

impessoal da Constituição, mas gra-

ças á acquiescenoia do governo fe-

deral ? 

Amanhã, se um bando audaz, im-

pulsado pela nostalgia do poder, 

insurgir-se, apoiado pela força pu-

blica, o depnzer o presidente da 

republica, não poderá, oom o auxi-

lio do um dictador, conclamado 

sompro pelos adhosistas, derrubar 

os presidentes dos Estados? 

8i descermos à autonomia dos 

mnnioipio«, mórmente no Estado que 

so apregõ» mais genuinamente re-

publicano, su«cedeai-se o* escânda-

los 1 

Os conBtitu'ntes paulistas, que-

rendo modelar a lei fundamental 

deste Estado pela Constituição Fe-

deral, outorg» ram aos municípios a 

máxima autonomia governamental-

E pura que esta outorga se sobre-

pusesse a todaa »» duvidas, a todoi 
os interesses transitórios, a todas 

•s paixões polit icai , a inscreveram 

na constituição de S. Pau lo . Era de 

«rftr, pois, que oi homens, que pré-
Raram d Republica e tanto Invecti-

varam a monarohia, haveriam de 

saber, pela obiervanola da lei, dar 

vida e realidade ao poder conoedi-

do. Mas nfto! Gravada na lei su-

prema deste estado a autonomia dos 

municipioi , julgaram os democratas 

cumprido o seu dever. Pouco lhes 

importaria que na pratica viesse 

ella a ser mystifleada. 

Que vemos ainda agora? 

O Congresso paulista, esquecen-

do-se de que ha uma lei que lhes 

delimita os poderes acabou, ha dias 

de vibrar mais um golpe na Cons 

tituiçío, annullando a lei de fixa-

ção de dia de eleição, deoretada 

pela Camara Municipal de Batataae. 

Onde está, pois, a tão preconisada 

autonomia dos municipios ? 

Notemos ainda que a Constitui-

çko estabeleceu a maxima autonomia' 

Sa o município legisla sobre tudo 

quanto diz respeito a seu peculiar 

interesse, se o proprio processo 

eleitoral foi considerado dentro 

da sua orbita de acção, coro^ ^ ^ 

dem os »r». l e g i s l . d ^ ^ ^ 

cando os q n é l h e B t ^ o n , 

C o . ^»t l tu i« io , aunullar pof úma lei 

ordinaria Hm preceito da lei funda-

mental 1 

O município—é irrisorio I—é au-

toaomo, legisla cobre sua organisa-

ç&o, estabelece o seu prooesio ela) 

toral, mas n&o tem o poder de fl 

xar o dia das sn>i elei.òes I Este 

ult imo poder, posto qne não ex-

presso, é um poder aeessorio, con 

tido no principal, autonomia, que é 

derivado da própria essencia do 

regimen federativo. 

Se hoje é negado ao município 

o direito do fl«r n dia das elei-

ções de seus vereadores, p rqne a 

Constituição é silenni >sa a tal res-

0 Paiz, noticiando a recepção do 
sr. Cumpos Hulles no R io e descrê 
vendo detalhadnmonte as f< stss que 
ulli se têm r« alisado em honra de 
a. eie., escrevo : 

>.., o dr Campos Bailes, cujo 
prestigio 6 a segurança de uma 
pro i 'ma epoeba de tranquillidado 
para os verdadeiros republica-
nos.) 

Não sabemos o que a folha flu-
minense entende por vcrdaieiroi re-
publicam»; se se refere aos brasi 
leiros qne se recolheram á vida 
privada, desilludidos oom a fôrma 
de governo que hontem doutrina-
vam, ou se áquelles que, na politi 
ca activa, têm commettido mais 
dislates na administração ou mais 
srimes dnranto o período nefasto 
que o levante militar de 89 inau-
gurou no llrasil. 

Nfto o sabemos e, de resto, isto 
pouco importa O facto é que o 
prestigio do futuro presidente t , na 
opinião d ' 0 Paiz, a segurança de 
uma próxima epocha de tranquü"-
dade para os verdadei- - rv}" 
canos. C u d igar -*«• 
ros . — • » «blisft «til bU 

. I H 'Hitiqüillidade que 
O ÇaW nligura, no ptoiipao gover-
no, não 6 á tranqui l idade dK fá ' 
inilia brasileira, qite ntjs todos de-
KejanioB, e sim a de uma reduzida 
parte do povo, representada pelos 
verdadeiros republicanos 

Não é nenhuma novidade o que 
O Paiz vem dizer aos leitores do 
jornal de maior circulação! o fa le i 
deiro do Banharão, que as actas 
eleitoíaes guindaram á cnrul presi-
dencial da Republica, já mostrou j noltteado viee-«o! 
em 8. Paulo, quando nefastamente 
chefiou aqrti o poder executivo, co 
mo interpreta a Constituição nos 
arta. que garantem os direitos dos 
cidadãos. 

C a v 
Estampando hoje é A trato 

ta capital, presta o Cómmercio 
cônsul geral qne tanta estima 

O cav Ludovino Oioia 6 c 
de 1845. Filbo de antiga familj 
tudar jurisprudência, formauJ 
Turim, '.*• 

Três ánnoh dhpOls entro ti 
;1 em Constai 

E m seguida éí«sou para L: 
nm anno depoi< jgccnpar o cargo 

Denta ultifòa cidade pai 
vãmente foi ''destinado a CÍUli 
Panamá. 

D«h< foi transferido pafa 

J & i O l Ö j 

illustre representante da I ta l ia nes-
fPttula a sua homenagem ao integro 
« angariar em nossa sociedade, 
lacencia, onde nasceu a 25 de agosto 
tricia, começou, deBde moço, a es-

em 1867, na Universidade de 

Barreira consular, sendo, em 1872, 
Bopla, onde permaneceu até 1876. 
*e de lá para o Rio de Janeiro, indo, 

l e consnl em Tunis. 
* era 1880* para Sulina e, conseouti-

indo desde Í882 até 1885 para o 

Rosario de Santa Fá, onde se distin-
flos seus deveres de funccionario e 

Q em a'ompah"iu o funesto petiô-
do governamental dB r. ex-., ou guiu pela escrupulosa obseivanc! 
quem, pelo me los, leu a memorável de patriota. 
mensagem que s. exa. dirigiu ao j Ha quasi nm anno qne exe» 
Congresso, está f rto dn saber que, cônsul-geral, d m o applnn'0 da^ 
a seguir os mnsmos principis que lha la pelns diversa« ri g'õo- do 
prógeu ein a:toB ofllcisios deite Es- por» h nr^nde '•ntn o tr<ba'ho h/ 
tudo, H. exa. será, coaio presidente Disiin-t >. i l lustral" , a íraadÃ 

. do Brasil, a mais Buli-la garantia da Lurlovi o G'oia conqUiitou a estima das atictoridades locaes, ooncor-
peito, amanhã quererão também os | tranquilli Jade dos verdadeiro« re- rendo para o estreitamento dos taÇos que tanto nos ligam A bella naçãg 

nesta capital o cargo espinhoso de 
mensa collectividade italiana, espa-
,ado de S Paulo, omis vi*e e pros-
sto o notno da pa'ria. 
de nm espi'ito justi eiro, o cav. 

NAÇÂO-lTm artigo vlfiraül« M . 
bre a recopçto do sr. Campos Sal-
les, na Rio, onde s. exe. se acha 
de volta da sua excurso tr iumphal 
pela Et i fo^t . 

Em todo esse delírio ov i t í fo qtte 
por ahi vai, a voz da Nação - omo 
• nona destôa, nesse ooncerto lou-
vaminheiro que laúda o raiar do 
novo Boi. 

N lo resistimos ao prurido de 
transcrever o i últimos períodos do 
aeu artigo magistral. 

EU-os í 
iK to julgue b dr. Campo* Bailei 

que é l ta i nossas observaçOes pre-
tendam toldar de nuvens a irradia-
ção de m a gloria i a»aí, francamen-
te, um pouso d* bom sen:" e re 
flexto no caso : tudo icco se no* 
afigura um monstruoso disparate. 

Acredite o dr. Campos Salles que 
preferiríamos que escaa ovações 
ruidosls fossem guardadaa para o 
dia 15 de Novembro de 1902, em 
que s. exe., descendo aà cadeira 
presidencial, entregasse, j á n&o di-
aeipos a patria salva, ma* restan 
rada realttiente nas suas finai 
no seu oredito, no flett proi 
e na *ua moralidade politica. 

Nesse caso, s. exc. pôde estar 
certo de que ceriamos nós o i pri 
meiros a descobrir a cabeça, jun-
cando de fiAree o caminho da sua 
retirada do poder. 

Oxalá qtte esses que hoje atiram 
as primeiras dõres não sejam ama« 
nhã os abyssinlos a atirar áa pri' 
meiras pedras.» ^ 

LAVOURA E" COMMERCIO — 
Continuam a* Ifoint Agrícola«. 

Um noti i iar io bem variado e 
muitos telegrammas. 

Occupa se longamente da manga-
beira. 

..»U.JU.......V.U «V« .V- . v u w r-.- -
legisladores denegar-lh-s outros di- [ publicanos. E só dos republicanos ! de além-mar, 
reitos, estribados nos mesmos pa-

radoxaes princípios do interpre-

tação ! 

A Constituição é, de fasto, letra 

mort». 

Para rheuraatismos 
ESSENCLV PASSOS 

verdadeiros, convém dizer, porque 
os falsos, isto é, os qne se collrca-
rem na opposição, e os monarchis- l 
tas, esses continuarão a estar fóra í 
da lei. I 

Republicanos verdndeiros podo 
rão ser, no governo de s exc., pro-
tagonistas de nova tri gedia de Ara 
raquara e de novo crirao na esta-
ção do 8 . Francisco Xavier; a í n s ' 
tiç i não os punirá, pot-que a Itepu-

Rei de i blica lhe desvendi n os olh< s e com 

Guarda Nacional 
A 

Egreja de H. Frauoisro. 
Enr lonvo^f le H. Ln iz 

França, protector da Ordom 3* de a Republica ella perdeu a balança 
H. Francisco, haverá hoje alli, ás 8 symbolica da Themia Mitiga, 
horas da manhã, missa «antada, e ! Republicanos verdadeiros t i jde 
ás 6 H2, da tardo, becçam do S3. j rão, no governo do s. 6X3., pr vo-

I : Be honra, 
J f f lé^ardoüo dt) Segreiros, E m i * o preparo 

Í-IHS, Am&ncio N nes de O ljaante-Uonte 

Sacramento. 
Todos os catholicos que, prepara-

do», receberem B sagrada <-omnyu 

nhão, ganham indulgencie pjenoria, 
e os irmãos tarceiroe, absolvição ge 
ral. 

À m a n g a b e ï r a 
Temos ein exposição, no noBso 

emriptorio, nma amestra fle cêrna, 
150 grammas de peso, da fôrma de i . - , 
r,m , -„,:„„ i „ i j „ • ' sassinatos pr líticos—B a mesma de 
um aratieu de borracha pronuzi- . . i í -i L i 

_  1 _ hnittum .1 nu Inui .mnnlna » .Ina 

car impunemente tootins dê toda 
sorte e impunemente matar pes-
fiftás inermes e invadir e saquear 
a propriedade alheia; não lhes pe-
nsrfto Aos pés os grilhões do sen-
tenciado, nem talvez lhes morderá 
a consciência o remorso do cri-
me . . . E a Republica, no governo 
a inaugurar-se em 15 de novembro, 
continuará a ser a mesma de hoje, 
— dos empiistelamentos o dos as-

da pela Hanconúa, a tão falada muu 
gabeira. 

A borracha é branca o de ntna 
grande coherão. 

Esta amostra foi colhida em Pe-
derneiras, na fufcenda do sr. Her-
culano Penteado. 

FABRICA DE MOVEIS ESPECIAES 

Carlos S c h o l z & C. 
48 Largo dos Protostantes 48 

F i m da rua Auro ra 

Está nesta capital o rvmo. sone-
go Joré Rodrigues de Oliveira, 
vigário da villa de Piedade. 

Visitamol o. 

hontem, — dos fnsilainontos e das 
degollas. 

As festas que hoje promovem ao sr 
Campos Salles só servirão paro fa-
zer destacar ainda mais a «ôr ne-
gra do quadro em perspectiva. 

F A B B I C I O P I E R R O T 

• 
Foram remettidas á collectoria 

do Rio Claro us patentes dos se-
guintes offieiaes da Guarda N S C Í Q 

na l : 

ho J 

Veira, JoBé de Camargo Neves, 
OTympio de Alm-Ma Camargo, An-
tonio de Souza I. ima, ' 'andido Fir 

j ln ino Correia, Manoel de Oliveira 
Nunes, dr. Franusoo Dius Martin», 
Joaquim Cttutano de Camargo Li-
ma, Antonio Coelho do O l iWra , 
íoa<Júim dè Almeida Camsrgo, 
Cláudio Lu iz da Silva Braga, EB, 
tevam de Araujo Almeida. José 
Antonio Pensado, Augusto Ilr ga, 
Aut nio Pedro da Gloria, 1 m.i ío 
Nociti, Antonin Gomes de Fre tas 
Leitã Sizenando Miguel do Car 
mo, Antonio de Cuiuargo Neves, 
Candido Si-ares de G tli Suui'ioÍ 
Colii -Toanniui Firmin.. C rrei«, lu-
noceucio Xivier lt"diigu-»s Leite, 
Erun isco Pedro Marcoudes, Tiioo-
iloro José doa Smit-s, J . ão lia 
ptinta Arnold, Jorge Sclimi lt, Mar-
tinho I I animei, Fabrício Amónio 
de Góes. Manoel Simão da Rocha 
e Fiaucisoo de Arruda Penteado. 

ATRAVÊZ DA I M P R E N S A 

CORREIO C«;upase, tio iogitr 
e honra, dac experieucias sobre 

da borracha, reulisadas 
hontem, á t ude , no laborato» 

rio de t hlmica da Escola P. lyte-
cbnioa pelo dr. Uehôa Cavalcanti. 

O dr, Gomide sorria beatiflea-
mente em qnanto o dr. Uhôa ex-
trahia do páu da mangabeira o 
ptecioso latftii 

f . exc, embalado peias pàlaíras 
do conferencista adormecia, e so 
nhava, talvez, um Estado todo de 
borra 'ha: o miraculoso leite a cor-
rer, a uma pequena iucisão na ar-
vore miraculosa, e a coagular-se lo-
go em borr cha, e a borra ha a 
tranformar-so 1 g > em galochas, 
em capas, em aros para avelludar 
o som das rodas dos vchicillos, em 
bolas e outros brinquodos pura 
crianças, era sons e em outros 

PoPCÍiAH — Pfesta homeu gett 
ao sr. dr Manoel Ferrí^ de' Campos 
Salles, presidente eleito da tepa 
blica brasileira. 

Concilio a sua apol gia dizendo 
qtte ao si. tli. Salle« a pa-

tria rende homenagens £ #*Wt* o 
seu «oração palpitar jubiloso, por-
que elle, no governo, saberá cum-
prir o seu dever civiup. 

Que o Popular renda «nas homo-
nstf/Bii« «o sr< Campos 8« l lm, vá, 
está no seu papel, p ia toda a «un-
to sabe que o Popular vive renden-
do homen»gens a Deus e « o -diabo. 

Mas que fa e em nome da patria 
é que n&o: esea sei,hora nfto lhe en 
commendou seimfto algnm que nos 
conste.. 

Traz a chrnnica do sr. Urbano 
Duarte e nm bonito soneto do poe 
ta Oliveira Ramos. 

FANFULLA — Aualysa a relação 
apresentada pelo ministro das Re-
lações Exteriores sobre as oiicolas 
italianas no ext angeiro. 

A tesoura e a g imraa complet»m 
o Fanfulla de hontem. 

TRIBIIMA 

* 

Volta tratar do 

muitos ntensis de uso reeoudito I Cmtro di eiucazinne propo-to ha diae 

O ult imo numero da Semani II-
luttraJa, do Rio, traz na pagina de 
honra o retrato de Castro Alves, e 
occupa-se, nas outras, dos últimos 
acontecimentos, tratando-os com 
graça. 

O texto, como sempre, leve e in-
teressante. 

Recebemos: 
Razoes de appellação de Daniel 

Antonio de Almeida, apresentadas 
ao Tribunal de Just iça pelo dr. 
Hippolyto Ladislán Alves Cruz; 

Minuta do aggravante Francisco 
Gonçalves de Oliveira, na causa de 
D O U B Corregos em que é agg'avado 
o espolio de Francisco Rodrigues 
Simões, apresentada ao Tribunal 
pelo dr. Manoel Frederico Rodri-
gues de Andrade. 

Pa ra pernas inchadas 
ESSEXCIA PASSOS 

O D. Viroso, orgam official da 
diocese de Marianna, declarou ser 
completamente destituída de fun 
damento a noticia que algumaH 
folhas têm dado, relativamente á 
mudança da eéde do bispado para 

cidade de S. João d'Et-Key. 

Recebemos o n. 81, anno X I I , do 
Brasil-Medico, conceituada revista 
fluminense de medicina e cirurgia. 

"Revista dc Jurisprudência" 
Está distribuído o n. 10 daquella 

excellente revista de Direito, que 
so publica no Rio, sob a redacção 
dos drs. Raja Gabaglia, Bartholo-
men P. rtella e Torres Camara. 

Na parte dontrinaria, vêm os se-
guintes trabalhos : 

Limitações do habcas corpus (dr. 
Luc io de Mendonça, ministro do 
Supremo Tribunal Federal). 

Bilhetes de mercadorias (Viscon-
de de Ouro Preto, antigo senador 
do Império, ex-ministro de Esta-
do)... , . . . . . 

Abalroação e relações jurídicas 
que a esse facto se prendem (dr. 
Francisco Domingues Maohado Ju-
nior, advogado). 

O Codigo Penal de 1890. Notas 
históricas (dr. Baptista Pereira, di-
rector da Fae. Liv. de Sc. Jur . e 
Soeiaes). 

wà d 

LUIZ GAMA 
Passou hontem o 16° anniversario 

do fallecimento do denodado abo-

licionista Lu iz Gama. 

Nenhuma demonstração de pe-

zar, entretanto, se fez á memoria 

daqnelle que tanto trabalhou pela 

redempção de uma raça opprimida 

—causa a que dedicou toda a sua 

pasmosa actividade e toda a sua 

energia. 

Passou completamente desperce-

bida a data de hontem: nem mes 

mo uma nota banal de noticiaric 

sobre o grande morto. 

E ' realmente pasmosa a facilida-

de com que se esquece neste paiz 

a memoria dos grandes homens. 

Também, povo e imprensa, estão 

agora voltados para o novo presi 

dente eleito e é natural que a me 

moria dos luctadores que se foram 

se dilua e desappareça nesse côro 

apologético dc hjmnos, nemo delí-

rio ovativo que Baúda, do norte ao 

sul da Republica, o raiar do novo 

Sol que se levanta. 

MODAS 
Chapéos para senhoras e men inas 

P K l H E I R i CASA NO GENERO 

Mme. Fontana A C. 

R U A S Ã O B B H T O , 21 

8. P A U L O 

Falleceu no Amparo a innoeente 
Deodecia, filha do ar. Prudencio 
Ferreira. 

para os homens e para as mulhe-
i res, em seringas, no diabo a qua-
tro. 

I De norte a lesto do Estado, bor 
rachai os políticos de cautebf), as 
leis, as consciências elaaticas. oomo 

' no Amazonas: onde outr'ora flores-
ciam os cafezaes, estendiam-se ago-

I ra inmensoH seringaes.. 

E dos seus troncos golpeados ! po 's Salles, consagra algumas l i 
rolavam abundantes gottas de al-1 nhãs á memoria do inolvidável 
vissimo leite, quo, por sua vez, ro-1 abolicionista Lu i z Gama. 
lavam, transformadas em douradaa I Traz mais alguns relatos interes 
libras, pura o thesouro do Estado ' sautes de episodios d« guerra lua 

Foi provido na serventia vitalícia 
do logar de official do registro ge 
ral das hypotliecas e reapectivoc 
annexos da comarca de Santos, o 
sr. Fedro Borges de Salles. 

O Secretario da Agricultara de 
claron á Camara Municipal de Ja-
boticabal que, para ser attendido o 
seu pedido de 80 alqueires de se 
mentes de algodão, convém que a 
mesma de.lare BÍ se responsabilisa 
pelo respectivo fréte. 

pela Galileo Oatilei, desta capital 
publioa uma correspondência do 

sr. <'arlo ParUgreco, sobre a che-
gada do dr. Campos Salles. 

Noticias. 

NOITE—Depois de uma uolic.ia 
sobre os preparativos para OB fus 
tejos em homenagem ao sr. Cam-

e para as algibeiras de alguns. 
E atravez do seu sonho, a voz do 

conferencista continuava, monoto-
na e aspera, fazendo o computo:— 
em pouco tempo, centenas de con-
tos, milhares de «ontos—uma ren-
da fabulosa. 

Ergueu-se e o seu voseirão em 
pollado rodava serras d'onro. 

E o trabalho necessário para esse 
fim? 

pano-americana, extrnhidos de jor-
naes europeus e um notioiaiio 
egualmente interessante, 

• • 

DIÁRIO DE 8. PAULO — Ei.tá 
removendo as suas offioinas para 
ao pé da Sé. 

Mal estejam conclnidos os tralia-
lhoB da nova in-tallação, reappare-
cerá o sympathico collega e bri-
lhante defensor da Egreja, cuja 

Para rheumatismoa 

ESSENCIA PASSOS 

Foi acceita a denistencia apresen 
tads pelo sr. Avelino Cornélio da 
Silva, da serventia vitalícia do I o . 
officio de I o . tabellião de notas e 
annexos da comarca de Patrocínio 
do Sapucahy. 

Quasi nullo: a mangabeira nada ausência já Be vai tornando bastan 
lem de caremmioia; pouco se in- te sonsivel. 
commoda oom o matto adjacente... * 
Até nisso Be parece com os esta- * * 
distas de hoje. GAZETA POPULAR - Abre a uma 

E foi isso mais ou menos a con- ' > r t a do Rio, de seis oolumnaa e 
ferencia do Br. Uehôa. < P 1^- . 

E se fosse dado ao loitor pene-' D s reato, variada.^ 

.tr»r naquelle instante na complica-' " 
da cabeça do sr p esidente do j Foi alvo, em Ouro Preto, de im-
Estado, veria qne era exactamente ponente manifestação popular o 
isso o que pensava s. exc. ao ou- revmo. monsenhor Candido Velloso, 
vir o sr. Uchôs. 

No mais, noticias e 
' do costume. 

[presidente interino do município e 
secções . vigário de uma das freguezias da-

quella «lidade. 

F O L H E T A (36) 

A QUADRILHA MISTERIOSA 
P O K 

Mary La ff on 
X X I I I 

1'OIIIÍE P A E ! . . . 

— Quer sabel-o ? 
— Sim, fale, fale depressa! 
O senhor de Sadoux foi abrir 

uma porta e tremeudo mostrou o 
retroto. 

— Victor I meu filho 1 ah I o mi-
serável I Mon amigo, meu caro ami-
go, alguns minutos de piedade I . . . 
E o desgraçalo pae, com uma das 
mãos na fronte e outra no «oração, 
ficou algum tempo oomo que ful-
minado pela estupefacção do deses-
pero. 

Quando cobrou animo, nfto era o 
mesmo homem; estava t&o pallido 
e tão fraco que apenas teve força 
para dizer ao senhor de Sadoux: 

— Até á tarde, venha á tarde, in-
terrogar-se-á o culpado. 

Neste momento, estavam no jar 
d im do palaeio de Alliez tras entes 

declarado que a sua resolução os- o sangue ia apagar a linha fatal 
tava tomada irrevogavelmente, e quo , da informação; mas ha no coração 
terminado o luto appelidar-sc-ia de um pae fibras insensíveis na ap 
senhora des Angles. 

Vi«tor estava aiuda no extasia a 
que o tinham arrebatado estas pa-
lavras, quando o vieram procurar 
da parte de seu pae. 

Sahindo com a irmã, correu com 
a alegria na fronte, e aquelles que 
o viam entrar sempre com o máu 
modo no gabinete do preboste, não 
o teriam reconhecido quando se 
apresentou e lhe disse com uma 
doçura desnsada: 

— Aqui estou, senhor. 
O preboste geral chorava oom a 

cabeça entre as mãos. 
A estas palavras lançou-se para 

a porta, correu o ferrolho, depois, 
preoipitando-se sobre Viotor, arras 
tou-o até á secretária e fel-o cur-
var-se á forç* sobro os cadernos do 
senhor de Sadoux. 

Como se a primeira linha tives-
se nm ferro em braza, o desgraça 
do levantou-se cégo, mudo, petri-
ficado. 

Abrindo os olhos, a primeira con 
sa qne viu foi seu pae, qne lhe 
apresentava duas pistolas. Esten-
dendo o braço Bem dizer nada, to-

parencia qne não vibram tenãonas 
grandes occa8:ões. 

Vendo o seu filho matar-se á nua 
vista, o praboste fez a seu pezar 
um movimento; e este movimento 

X X I V 

O D DELLO 

Thereza mudando de papel, cor-
reu ao oulpado que parecia ter de 
novo cabido em estado de i> nensi-
bilidade. 

Meu irmão, disse ella, coragem ! 

bastante" satisfeitos: Lucíl ia aper-j mou uma, collocou-a sobre a fronte 
tando a mão de sua amiga como ie disparou. 

' para tomar coragem, t inha ernfim' U m pouco mais de eBtoicismo, e 

foi o snffioiente para afastar a arma meu pae ama-te, é mui 'o bom, ape-
zar do seu génio violento I A «ua 
cólera ha de acalmar se. 

—Nãol todo o mundo dove fugir 
de mim repellir-me, desprezar me, 
sou nm ladrtol... 

—Bum vês quo em 1< gar de fu-
gir, estou a teu lado, que em vez 
de te desprezar, ta consolo; que em 
vez do te aborrecer, te amo; e eom 
tudo disse ella em voz baixa, ba 
multo tempo qne o sabial 

—Tu, Therezal 
—Lembras te, meu irmfto. desse 

dia em que una homons vestidos de 
casacos pardos prenderam nas mar-
gens do Tescou, uma menina em-
buçada e queriam arrastai a, depois 
de lhe terem roubado alguns escu-
do* de seis libras? 

—Lembro me, e depois? 
—Um cavalheiro, que o* viu do» 

Carmelitas, correu em soccorro da 
menina disfarçada, e fez largar a 
presa ao* bandido*. 

(Continua) 

e enviar a bala para a parede. 
A' bulha da detonação, a porta 

de uma esoada secreta abriu-se 
violentamente, e Thereza, pallida 
do terror e com os cabellos sol-
tos, veiu eah'r nos braços do pre 
boate. 

— Meu pae I meu pBe I perdão I 
rogo-lhe I Perdão para elle 

Dizendo estas palavras, entrecor-
tadas de soluços e de lagrimas, 
apertava-o nos braços e esforçava-
se por lhe tirar a outra pistola. 

Um combate violento se travou 
na alma do magistrado. Hesitava 
entre a voz do dever e a da natu-
reza, e pôde ser quo sem a inter-
venção energiea da donzella, esta 
ultima não fosse a mais forte. Mas 
já anniquilado pela commoçio des 
te dia, e de todo dominado pelas 
lagrimas de sua filha adorada, sa-
hiu deixando este adeus a Vi-
ctor : 

— Lembre-se de que nfto quero 
ladrões em tainha casa. 

Crime ? 
Not io iámoa hontem quo I d a 

Bertaochini , querendo emprogar 

*e oomo governante de casa de 

famí l ia ou de u m a possoa, flzéra 

« m tal sont ido um annunolo , que 

transorevomo* do < D i á r i o Popu-

lar». 

A ' v ista deste annunú io , o pa 

dre Carmel lo Santoro, que prooi-

ssva de u m a oreada, que lhe to 

m a n e oóftta d » casa, esoreveu 

lhe u m a oarta, ped indo «solar», 

cimento». 

Ida , , no meamo dia em que re 

oebeu a oarta, re ipondeu lhe. 

Requeremos que c escrivão do 

So ofllcio, ao qua l foi d ls tr tbu ido 

O proeesao, désse cert idão do 

teôr da oarta, qtt<) faz par te *do 

inquéri to . 

Essa oarta é esoripta em lta-

líano, W foi t ras ladada a por-

tugue* por uru traductor publ ioo 

Juramentado. 

,yém no tar que ne l l í , ante* 

aduzida , foi a firma da 

aohin i reconhecida por 

e l l i i es Amta capital, 

i r a car ta : 

lo, 29-5-98—Prezado Se 

nhor—Hoj« , d ta 29, recebi a sua 

oarta, em que o senhor d iz que 

precisa de u m a governante ho-

nesta, séria e bem eduoada, d » 

mu i t a confiança. 

£ ü sou da eidade de Parma , 

pertencente á Emí l i a ; tenho 21 

annoB; o rphan de pae ba sete 

meses e, por esta grande desgra-

ça que m e aconteceu, v i m tor a 

S. Pilo lo, á easa de m inha p r ima 

casada. Es tude i pa fa professora, 

mas, afim de obter esto loifar, é 

necessário tempo; mas, por fa í ts J 

de reaurao, v i me forçada a pro 

fitirar mapfego de governante ou 

de mêstrá de eri»rtças. 

Apresso me a ofterecef me, e se 

for tuna mo favorecer, esperVT 

+6T o n » resposta endereçada á 

grat íss ima — < Ida. Bovlacchini > : 

Largo Sarzodas, 18.. 

Como se inforo da C H r t a t ra f l í " 

aripta, não se pôde dizer que o 

tJsdie Santoro houvoss» t i rado a 

moça (ío l a r domestico, a t t ra indo 

a por seducção OU emboscada, ou 

obrigando-a por violenoití. 

A m a n h ã publ icaroinos u m a ou-

tra carta de I da . 

Temo no» esforçado,unicamente 

coin o fito do oolloear a questão 

em seus devidos termo», por co-

lher as informações pvoeisaS. 

CoiUprebendemoB que a alta 

missão da impronsa não consiste 

em se de ixar levar pelas paixõeB 

que paroce saturarem a atmos -

phera, em certas occasiões; mas 

sim, em cifrar-se a n . r r a r os 

factos lea lmente , imparcialmente^ 

taos como se deram. 

Ora, como depois da transcri-

pção do annunc io de Ida , feito 

no «Diár io Popu lar» , como depois 

da transoripção da pr ime i ra oar-

ta de I da , poderemos nó», oom a 

severa responsabi l idade que nos 

cabe, adul terar os factos, attri-

bu lndo ao padre Santoro u m cri-

mo que não commetteu P 

Pera pernas inchadas 

ESSENCIA PASSOS 

Chroniea das Gamaras 

A sessão da Camara, de hontem, 
constou da approvação dos segnin-
tes projectos : 

la discussão do projecto n. 7, 
transferindo para a cidade de San-
ta Rita do Fassa Quatro a escola 
mixta existente no bairro de Santa 
Crnz do R io Claro, do mesmo mu-
nicípio. 

1" do n. 76, creando uma escola 
mixta no bairro de Sant'Auna, mu 
ni ipio e comaraa do Batataes. 

1» do n. 79. creando escolas no 
districto policial de í l io Verde, co-
marca de tí José do Rio Pardo. 

2» do n. 73, creando quatro esr.o 
las preliminares no municíp io do 
Avaré 

1« do n. 78, creando escolas na 
cidade e comarca da Franca. 

1» do n. 90, creando nmu esc da 
preliminar para o sexo mascub no 
no bairro do Sabaútia, munici|>io 
de ItapetiniDg». 

I a do de n 9 i , creando duas es 
colas preliminares, para ambos OB 
sexo*, ua sida le de Caconde. 

Discussão único do projecto n. 
81, devolvido pelo Senado c 
emenda, fixando a força publica do 
E-íiado para o anno de 1899. 

Idem, idem, do n. 80, devolvido 
polo Senado com emendas, alteron 
do a organização da guarda civiça 
do interior, com parecer contrario 
da commissãa de Justiça. 

Quanto ao ult imo projecto, hão 
rejeitadas as emendas do Sensd' e 
approvado o parecer da commist.io, 
o que vae dar logar a unia sest.ão 
de fn»fto d»s dnas caBaa do C.m 
gresso Estadual. 

Os trabalhos do Senado cone ta 
ram também da ordem do dia se-
guinte : 

Diccnssfto da indicação n. 7, so-
bre a convenienoi» de representar 
o Congresso do Estado ao Congros-
so Federal no sentido de se decre-
tarem leis que regulem as socieda-
des cooperativa«. 

Adiada, tendo falado a respeito o 
«r. Paulo Egydio: 

4». disenssfto das emendas ap-e-
10, de 1898, 

Companhia Carril Agrião a Fani-
lense, mediante as condições que 
estabelece. 

Approvado. 
8 a . discussão do projecto D. 68, 

de 1808, da Camara, que auctorima 
o governo a »dmi.'.tir a ex«mes daa 
matérias do lo. anno da Escola Nor-
mal, a d. Joanna LefeVi« de Sallea, 
depois de habilitada ezs exame ex-
traordinário, nas matérias exigida* 
pelo respectivo regulamento. 

Approvado, com emendas d<r sr. 
Ceaarlo Bastos. 

3*. disenssfto do projecto n . 40, 
de 1898 da ('amara, que remove, 
transfere e eonverte em mixta* va-
rias escola* preliminares do Estado. 

Approvado. 

3*. disenssfto do projecto n. 422, 
de 1898, da Camara, que eleva á 
categoria de município o districto 
de paz de Mattfto, na comarca de 
Araraquars. 

Approvado, depois de orarem oa 
*rs. Siqueira Campos e Candido Ro-
drigues. 

2*. diccnssfto adiada do projeoto 
JjÊL de 1898 da Camara, elevando 

ft «alegoria de mnnicipio o districto 
de paz de Mineiros, no mnnicipie 
e comarca de Dons Corrego*, 

E ' rejeitado o projecto em vota-
ção nominal. 

2» discussão do projecto a. 114, 
da Camara, de 1898, creando Meo-
ia* preliminares no Estado. 

Approvado. 
2 a disenssfto do projecto n. 46, d a 

Camara, do 1898, que cria e trans-
fere varias escolas preliminares no 
Estado 

Approvado. 
2» discussão do projecto n. 104, 

de 1898 da Camara, que converte 
em mixta e escola do sexo femini-
no do bairro de Boa Visto, muni-
cípio de Ja-areby. 

A p p r o v a d o 
2» discnsMão do p»ojo- to n. 24, 

de 1808 da < -amura, qne transfere 
e converto varias I - H M I J S no Es-
tado. 

Approvado. 

2* discussão do proj» i lf l »• 87 de 
do Cauieru. que c,í<« varias 

escola;! p7eJimiiiares. 
Appro voríü. 
Dissnisáo on ca «lo parecer Ou 

99 da(Jommissã) tie» oiuoitniçãoe1 

I^f/islação, opinando peín approva-
ção <fn resolução da Ca nara dos 
depmadoe. cr ostente do jiarecer D-
27, Ide 1888, qne nega 'prov imento 
aos recursos interpose N por diver-
sos hsbi'aute-1 da cidade de Brótas 
e Domingo» José li drignes e ou-
tros contra a resolução das cama-
rás munii ipaes de Brótas e> Rio-
Claro. 

Approvado, 
2 " discussão do projecto n. ÍSJ , 

de J898 da Camara, que concede 
premio» para auxiliar e desenvolver 

cultura da mangabeira no Es-
tado. 

Approvado com emenda do sr. 
Flzequiel Ramos uuctorisando a cul-
tura no Horto Botânico. 

2" discussão do projei to n. 6, de 
189'), i a (lamara, elevando os ven-
cimento* doe juizes do direito do 
Estado. 

He,eitado. 

Todos os projectos votados em 2» 
discussão, farão purte da ordem do 
dia de amanhã, requerimento do sr. 
Lopes Chaves. 

Pa ra escrophulas 

ESSENCIA PASSOS 

Desastre e morte 
O mixto que de Santos chega a 

esta capital ás 6 e 11 da tarde, apa-
nhou hontem. entre as estações da 
Moóca o do Braz, um pobre sexa-
genário, esmagando o horrivelmente. 
Foi logo transportado para esta ul-
tima estação, sendo ahi examinado 
pelo dr, Ignacio de MoBquita, me-
dico legista. 

Trajava p' bremente e parece ser 
brasileiro. 

Até altas horas da noite, n i o era 
ainda conhecida a sua identidade. 

Será h< je photograpbado e depoia 
tranportado para o Neoroterio d o 
Araçá. 

P a r a escrophulas 

ESSENCIA PASSOS 

sentadas ao projecto D, 
do Senado, desannexando do muni 
ciplo d» Pirassunnaga e annoxando do a uma obra pia : a concl usfto 
ao de R io Claro, as fazendas deno-jda egreja do Sagrado Coração da 
minadas Santa Rosa e Morro Gran- l i ar ia . 

".A. Belleza" 
A Belleza e a sua conserraç/lo é o 

titulo de nm livrinho qne a exma. 
sra. d. Mary Card publicou em 
lo95 e que leve um enorme suc-
cesso, tendo desappareaido rapida-
mente cerca de 1 000 volumes; 

Nesse livro, que é dedicado á 
exma. sra. baroneza de Ibitinga, d. 
Mary Card trata, a pedido de va-
rias amigas, e com conhc imen to 
do assuoipto, da interessante ques-
tão da conservação da be lezu fe-
inina, dauilo nuia breve resenha 
daf> formulas que viu consagradas 
nos paizes que pnr-Or. ou, dos «ni-
nados qne dão os seus habitantes 
á conservnção dos sens encantes, 
dos meiod, emíim, peloi quaes con-
segue a mulher poisntr, por longo 
espaço de tempo, nm dos seus mais 
preciosos theaouros. 

Instancias de amigas levaram a 
actora a divulgar receitas de mes-
tres abaliíadoH sobre a conserva-
ção da belleza. 

Assim truta dos cuidados que se 
devem ter com os cabellos, dos 
meios para se oonservar á pelle as 
suas qualidades primitivas : carna-
ção pnra. macia e colorido etc. 

E ' , emfim, um livrinho m.qwn, 
primor-.sãmente impresso nas offi-
oinas Lombaorts & C e quo deve 
andar em todos os bouioirt, con-
sultado por t ;>ias as senhoritas 
que desejarem cor.servsr em t ;da a 
sua plenitude e por longo tempo 
os seuB encantos naturae* 

O estylo de d. Mary Card é leve 
e gracioso o a linguagem correcta. 

O producto da veuda é dentina-
:lui " 
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TELEGRAMMAS 
U R Y I Ç O E S P E C I A L 

B I O . 94 
tonado 

O Ben « l o reunlu-es hoje aob a 

prealdenota do ar. Manoe l Violo-

r lno, á hora reg imenta l . 

N u ordem do d ia entrou em 

diaouae&o o pareoer aobra a quaa 

t i o do veto da Companh i a Carr i l 

do J a r d im Botanloo, nào havendo 

votaç&o por fa l ta de numero le-

sai . 

Fa laram: a favor do paraoer 

contrar io ao voto, o ar. Aqu i l i n a 

do Amara l , e oontra, o ar. B u y 

Barbosa. 

Lovantou-se, em sogulda, a ses-

i t o . 

B I O , 24 

Camara 

O ar. Manoe l Fu lgênc io leu ho-

je, n a Camara , u m a representa-

ção de diveraas fumil laa do Esta-

do de Minas Oeraee contra o di-

vorcio. 

O ar. Er ico Coelho perguntou 

que dostlno se dava u taeB repre-

eentaçôes, cr l t loando a inserção 

das mesmas no D i á r i o do Con-

gresso», onerando assim o Tho-

Bouro. 

O sr. Tosta tratou da reforma 

da Oua rda Nac iona l . 

O sr. Pau l a Bamoa declarou 

que, se 0BtiveBS0 prosente na ses 

e&o de hontem, votar ia oontra o 

projecto approvando oa actos do 

governo duran te o estado de si-

tio. 

Passando-se á ordem do d ia , 

foi nomeado o sr. Gem in i ano B r a 

ail para subst i tu i r o sr. I ldefonso 

A l v i m na commisBao de pet ição e 

poderes. E m seguida, levantou se 

a sessão. 

B I O , 24 

Mercado de cambio 

O cambio abr iu ho]*« a 7 8x8, 

oom tendencias para alta. 

B I O , 24 

Dr. Campos Salles 

O dr . Campos Salles cont inúa 

tanta oonoorrldo. A a alças d o Sai-

x l o foram pegadas pa io prealdante 

d á Camara , paio in tendente mu-

nloipal , o varaador Naroiao da 

Andrade , pa i s eap iOo BebaaUlo 

de l iOrana a pa la of l lo ial ldada do 

Corpo. 

A Imprensa as h a repraaantar 

En t re aa oorftaa notámoa u m a 

da In tondeno la e outra do Corpo 

de bombeiros. 

S A N T O S , 04 

llomciiairciti • JoAo Caetano 

Hm elgnal da posar pa io anni-

versarlo da morte de Jo&o Cae-

tano, estão hoje da pavl lhSea a 

mela hasta, os grémios dramma-

ticos «Ar thur Azevedo» a «João 

Qaetuno. 

BANTOS. 24 

Incêndio pavoroso 

Pavoroso lnoendio manifestou 

se esta noite no prédio n . 2, á 

rua Xav i e r da Si lveira. 

E r am 11 1(2 horas da noi te 

quando o quarte l de bombe i ros 

teve aviso que alii l av rava um 

lnoendio. 

N o pequeno espaço de seis mi-

nutos ocmpareoeu ao looal todo o 

corpo do bombeiros a matorlaes. 

O íogo J i l avrava oom intensi-

dade. 

Dado signal de ataque ao fogo, 

todos os bombeiros oom avidez 

começaram a sua árdua tarefa. 

N ão hav i a noa registros uma 

gotta Biquer d a gua ! 

Vendo o commandante do corpo, 

ar. capi tão Manoe l A lexandre que 

o fogo j á estava n o préd io n. 4 

e que a falta de agua impossibi-

l i tava de abafai o, tratou do iso-

lar os prodios visinhos. 

da# feodrá, auotoriaando a 

m a * oonoorranola para a eonatruo-

ç l o de famlliaterloe. 

• a t a prctfaoto <M áa reepeeUvae 

oommiaaOaa para darem paraasr. 

BANTOfl , 94 

Iteinoçle 4« cadeira 

A professora pub l loa d a aaaola 

d a barra, pad lu remoção pa ra a 

m i x t a da Vil la Math iaa , que h a 

ma i a da anno não funoolona oom 

prajulao da grande numero de 

a lumnos exlatentea naaae prospe-

ro bairro. B ' da Just iça o deferi-

men to á pet ição daque l l a profes. 

sora, qua faol l l ta as famí l ias do 

logar terem a eaoola p r óx ima , 

sem neoessidade de env iar aeua 

fi lhos a grande d istancia . 

SANTOS , 94 

Mercado de eaft 

Kflfcettiaram-se hoje vandaa da 

30 .000 saooaa da oaN, a a baaa 

da 8 (800 . 

O meroado feohou firme. 

En t r a r am hoje 23.918 aaooaa de 

oafá. 

Desde L°, 818.600. 

Stosk, 680.078. 

E m égua! data do anno passado 

entraram 48.342 saocas. 

Desde 1", 780.077. 

Btook, 763.173. 

Desde 1° de j u lho até hoje, en-

t ra ram 1.089.087 saooaa. 

Sah iram, desde 1.° do corrente 

p a r a a Europa, 299.733 saocas; para 

aa Estados-Unldoa, 147.618; para 

o B io , 1.862. 

SANTOS , 24 

Mercado de 

O 

pan, M 

Crise Bialuterlal 

Pareoe fatal uma oHaa do (abi-

na ta aotual.oujoa mambroa aoham« 

aa d iv id idos por aériaa d ivergea 

ia a respeito da questão Drejr 

Au. 
PAJUS , 94 

Mortes per Imolação 

Du r an t e o d ia de hontem houve? 

neata oapital. d e i mortes por ln-

aolação. 

C H B B B t m a O , 94 

Cruzador «Aqnldaban» 

Chegou a este porto o couraça, 

do braai lelro «Aqn ldaban» , sendo 

aaudado, á en t rada da barra , por 

todas aa fortalaaaa e peloa nav ios 

anooradoa n a bahla. 

B E B l i I M , 94 

Kxerclto prussiano 

O governo aoaba de decretar a 

oreação de ma ia u m novo oof)>o 

no exeroito al lamão. 

B U E N O S A I B E S , 94 

A urinent o de Imposto» 

O Congreaao Argent ino appro 

vou o augmento de impostos so-

bre alcools, v inhos e azai tes. 

B U E N O S A I B E S , 24 

(íeneral Rocca 

O grande oommorsio e os ban 

quelros desta oapital oflereoem 

a m a n h ã um grande banquete ao 

genera l Bocca, presidente eleito 

da Bepubl loa. 

PELO NOSSO ESTADO 
HAK&KTOtt 

D o noaao correspondente, em da-
ta da IH : 

I «Depois de uma interrupção de 
maia de me«, am one dalxamoa da 
enviar á publicidade, por in terme 
dio do bondoso agasalho destas eo 
Itunnas, aatss despretensiosas eor-
reepondenelas, recomeçamos pela 
present» a enviai aa com toda a re 
•ular ldade, qneremos diaer, qnando 
liouver asmimpto para isao. 

—A nossa pacata cidade tem sido 
a n a victims doa podorea constitui 
dos da Republica. Victime? E por 

•AMÜÜfe 

Suo? me pergtmtará o leitor. B nós 
•e reaponderemoa: 
Ha mnitiMimo tempo qne foi des-

tinada para a edifl»»çto de uma ca 
deia publica, uma somma bem re-
gular, D não sabemos qual foi o mo-
H v o par» ficar essa verba da ne-
nhum «fluito; paasase baatanta ti.ra 

Co ainda, o é concedida nova ver-
a para a sonstrucção ds nm pos-

to policial, oom 

J a h á — Agira vante, tenante-so-
ronel Antonio Nardjr de Vaasonseb 
los, soa mulher e ontroa, aggravad», 
o ju iao de direito, lleiator, o mi-
nistro >1. Cesar. Negaram provimen 
to, eontra o voto dos ministros Ar 
rnda e Oodoy. 

Espirito Bento do P i n h a l - A f -
•ravaute, Dani d de Oliveira Nevee; 
««gravado, o l u i i o de direito. Re-
lator, o ministro Oodoy. Negaram 
provimento, nnanlinamente. 

Dou» Corrrgoa—Agsravante.Fran 
•co Uonçslvt!» de Oliveira; aggra 

vado, o espolio de Francisc» Ro-

Movimtnto rcllgioto 
M A T M Z D 0 BHA2 

R a pousos dlaa, tivemos s fells 
ossaslâo ds observar e admirar de 
j í » «o t parto em «onitrutçSo da 
nora sgreja nutr i» da freguesia do 
Br»s, nesta capital. 

Falava-ee qne aqnells freguesia, 
de certo tempo, oreeela ssnsivsl-

BOLHA D B H. PAOLO 

MMi** 
do Es tad 

Vs.» 

mente em sua população e em seus 
prsdlos, mss quasi ninguém stten-

oiaco Gonçalves de OUveira; »ggra dia a uma obnervação aliás Uo na 
j turaí. Bi oresnia — tanto a pepnlaçáo 

drignea Himórs. Relator, o ministro j , p<1TO coroo a edificação material, 
Oodoy. Vencida a preliminar de t orunça, sempre antiga a semprn 

pare-la desreseer; as sppa 
ser caso da aggravo', oom fuuda-
mento em damno irreparável, de-
ram provimento; unanimemente. 

Bautos—Aggravantes, Josá Pedro 

Henriques; sggrsvados, Fontes Hen 
riiiuea A V. Relator, o ministro 
Toledo, Negaram provimento, para 
sonflrmsr o deaparko aggravadoi 
unanimemente. 

Capital-Aggravante, Lu iz Man-
ne, aggravado, Francisco Gonçalves 

- . dos Hautos Cruz Relator, o minin-
acommodaçoes I too Arruda. Negaram provimento; „ f i l ' 

da P " ' r 'TO ODBmr° í »nanlrueinente. t 1 -
da t amar» e so,sf.0 . de Jury, ehe- | ( ^ p U , , Aggravante, 

nova, . 
renelas, polo menos, lovsvsin a peu 
sarse aesim. 

N&o permaneola eomo igreja pa 
rocblal a autiga matriz, por certo 
Inferior á da qualquer da» mais po 
brns freguesia». 

Antiguada, asm eatylo, esanrs, 
triste, quasi sepulcral, essa nutr i» 
de»tn»v» a olhos mis do admirarei 
progresso do lirsz, que já se asse-
molha a nuia cidade,\o Udo da ca-

gando a vir, por ordem do gover-
no, um engenheiro, quo 
o local, fea orçamouto c ts 

a Compa* 
Hua popnlafão creelde, e na 

ao irover- , , - „ . . — „ ., - - . . maior parte de immigrante», 6 tão 

examinon r / ' " ' U ' i t ' "V '"1»' g r i m l o o inflnont«, .jne »Hl cm 
o T ê o | d l ; ,<!0 M.fíalUAo«. Relator, o % r U , r n a , j 4 flB estranha, quando 

que faltará? Tudo, responderemos, He am provi- M s p r e ^ n U ma bra»ileiro falsado 

visto qne »„ccodeíá í n L i v o L o n t ê n r J ^ l l i ^ " portí.guee. 
em heulid- análogo á edill seio ils • í E I m e n l ( , " t ' , „ , 1 A»»im doverlsm fr desappsf«C(tn 
cadei» alliiiliiln. [ *»»««»-Aggravante, major Me- do nosso» brio» psnllsts», nossas 

-Corre io 6 cousa qne Cor anui Claudiana Ferreira Martins, • tradições religiosa», se não 
. ^ , sggravado, capitão .Toiiquim de Fa , g e n t u p , r o e h o paulista z 

nm • l i * . M M , 4»es . Relator, o ministro «mprehendedor como o pie 

liouros 

Apoliees do Estado, 
Oeraes soo 4 °lo . 

» oom 6 "|o . 
be i t ra t de Camara 
1». ampraat iuo . — _ 
H» • . i - « 
8« » . . -
i/». * « « « -
5e. i I . • — -
*e • , . . r.r.» 
Letras ds ('amara ds 

Bantoa HO« 
AI I,0F.H D E BASCOS 

Commer»lo elndastr ia . H'ni ;iy| 
Conatrnstur o Agrícola 
Credito Real . . « . 

• iCar te i raby 
poths-aris somSO 0(0. 

Lavradores 
Meraanti l de Banida • 
Ribeirão Pieto , . . 
W g 
b . Paolo . . j , . . 
On i ã odeB Carlos . , 

> » • » Int. , 
> i i • ».40 0|o. 

União de B. Pau lo . 
• > 709 . . . . 81« 27| 
. » 110$ 
» . 50» . . . . Î0) IS) 

Industrial Amparnnse - _ 
A C y O E B D B COMPANHIAS 

— Igt 

m* ni« 

Hill 
137» li** 

- 8t» 
IHM 125| 

afin* 1351 
1*0$ U l i 

Agita « Lu»-
AniaiStinS . • 
Argos PaulistS 

de dims em doue dias, obi g» um ' n i j v i , • 
burrinho pr to, ooi.duziâo belo ro» ' D o , « * l , °- N * " t u n j " " m , « 0 B b c t l 

pectivo dor '.ttooto por uão ser cabo do sggravol 

' j . P « " d * q a s u n a t ) tmome i i t e . 
.-•»A 

empri-hen^edor como o piedoso vi 
garlo do Bants t'esilia, que puies-
fb hombroti hereleos na empreza 

' dlfficllliiaa do levantar nm tem 

zeloso e Bragantina 

«itrnble 

Os bombeiros com 

disc ip l ina t r a b ^ k n ^ j j j j 
em salvar 

o prediq o u j a o u m i e i r a j á 

"^i-dls, quando desabou u m a gran-

de parede soterrando os bombei-

ros cabo Jo ão Bodr igues o 

flirriel Manoe l Fed to O arai a. 

O sr. capitão Manoel A l e x a n 

di-e, vendo o desastre euocedido, 

at i rou ço entre as chammas, oon 

seguindo salvar o ftirriel Oarc ia , 
ser mu i to v is i tado n o G r a n d e l j á em estado gravíssimo. 

Ho te l , onde so aclia hospedado 

pelos pr inc ipaee vu l t o s polít icos 

mi l i tares o financeiros. 

S. oxc. cont inúa recebendo i n 

números telegrammaB, cartas e 

cartões de felicitações, que lhe 

são dir igidos de diversos pontoi. 

do paiz. 

jv JL commiBsão execut iva do par-

t ido repub l icano lho oíTorecerá 

n o d ia 31 do corrente, n o Cassino 

F luminense , u m banquete de 200 

talheres. 

F icou rosolvido que neste b an 

quote haverá apenas tres discur 

SOB: do sr. Porc iuncu la , em nomo 

do part ido, b r i ndando o dr. Cam 

poo Salloo; deste quo responderá 

expondo provave lmente o pro 

grnmraa do seu gove ino e do sr' 

A r t h u r It ios quo fará o br indo 

íle honra ao sr. dr. Pruden te de 

Moraes. 

B I O , 24 

Almoço diplomático 

O sr. m in is t ro do Uruguay oíTe 

roce amanhã , em Petrcpol is , um 

lauto almoço ao corpo diplomá-

tico. 

O sr. miniBtro do Exter ior coru-

paroeerá a esse almoço. 

B I O , 24 

Companhia Snnsoni 

A Companh ia Sansoni , quo está 

t raba lhando no Lyrico, transfe. 

r i » para amanhã a pr ime i ra re. 

presentação da «Dal i la». 

B I O , 24 

Esquadrilha ingleza 

A esquadr i lha ingleza zarpou 

esta manh ã do nosso porto; so-

dest ino ao norte da gu indo com 

Bepubl ica . 

B I O , 24 

Br . Prudente de Moraes 

Completamente restabelecido, 

desceu hoje ao seu gab inete de 

t raba lho o sr. presidente da Be> 

publ ica . 

B I O , 24 

Supremo Tribunal 

Fo i nomeado min i s t ro do Su 

premo Tr ibuna l Federal , n a vaga 

aberta pelo fa l lec imonto do dr. 

Ado l pho Augus to O lyn tho , o j u i z 

An ton i o Gonça lves de Carva lho . 

B I O , 24 

João Caetano 

EtFectuou se hoje a mani f»3ta 

ção commomorat iva do falleci-

mento do genia l actor brasi le iro 

J o ão Caetano. 

Todas as companhias que tra 

ba l ham actualmente om I hoajj-of; 

do B i o de Jane i ro tomaram parte 

nesta commomoração. 

B I O , 24 

I)r. Campos Salles 

Beal isa BO domingo o a lmoço 

offerocido ao sr. general Campos 

O cabo João Bodr igues morreu 

entre oa escombros do incêndio. 

Esso facto penal i80u a popu l a 

ção. 

O corpo do infel iz foi da l l i re 

t i rado após grandes trabalhos, 

sendo carregado para o quartel1 

de onde sali irá hoje á tarde 

seu enterro. 

O prédio n. 2, onde começou o 

fogo, é de propr iedade do sr. 

J o aqu im Fel ic iano da S i lva , 

estava seguro em 20 :000$ na 

companh ia 'Prosperidade«. 

Nosso prédio hav i a u m café e 

rostaurant , que fôra de propr io 

dado do finado negociante José 

Dominguez Fernandes, o actual-

mente catava sob a direcção do 

i rmão do finado, Agost inho Fer 

nandez. 

N ão ost&va no Beguro, segundo 

me in formam. 

I Jo local compareceram oa srs 

in tendento mun i c i pa l e delegado 

de policia, ordenando logo este 

quo Agos t inho Fernandez fosse 

detido para averiguações. 

O prociio n. 4, v is inho ao in . 

condiado, mu i to sofíreu. 

Ardeu quasi toda a Cumieira 

cahiu u m a parede de lado. 

Esse prod io que estava Beguro 

em 20:0003, t ambém, o n a mesma 

companh ia «Prosperidade», ó de 

propriedade de d. Ma r i a Augus ta 

Nebias. 

A h i eram estabelecidos com bo-

tequim e quartos de aluguel , os 

srs. Santos & Dopes. 

O préd io n . 6, felizmonte, n ada 

sofírou. 

— A Camara , a In tendonc ia 

domais repartições munic ipaes 

hastearam bande i ra a meio pau ' 

em sigual de pezar pela mor to 

do cabo J o ão BodrigueB, no cum-

pr imonto do seus deveres. 

O enterro va i ser feito a expen 

Bas da Camara. 

A t é á hora om que telegrapho, 

o corpo de bombeiros t raba lha 

com afinco para ext inguir com 

plotamonte o fogo, fazondo para. 

isso uso do agua do mar , v i s to 

os registros da «Companh ia City» 

não terem agua suffleiente. 

N a Secretaria de Pol ic ia foi 

aberto rigoroso inquér i to , v is to 

constar tor sido proposita l o i n 

condio. 

O furr iel Garc ia , salvo dos es-

combros, foi recolhido ao hospi ta l 

da Santa Casa. 

Sou estado ó gravíssimo. 

Se o fogo n ão tomou maiores 

proporçõos, deve se também ao 

aux i l io do vapor a l lemão «Des-

terro», que, l igando suas m a n 

guciras com as do corpo de b o m 

beiros, forneceu de bordo agua 

para terra. 

A Companh i a Docas nada of 

fereceu! 

Hon tem , desde as 4 I i2 horas 

cam—-«o bsi icar lo foi hoje eo 

—<10 a t IH8& e o part icu lar , 

f 19I"32. 

an«l<gia e | Fo ram feitos negooioe banoarios 

a 7 13(39 e a 7 3i8 e par t icu lar 

7 11x32 e a 7 7il6. O bancár io fe-

chou- a 7 3[8 e o part icu lar 

7 13^32. 

O mov imento do d i a foi grande. 

SANTOS , 94 

Rendimento» flscae» 

A Al fandega rendeu hoje réia 

198:588$840. 

BANTOS, 94 

Despachos de café 

A Beaebedoria despachou hoje 

15.819 aacoaa de café. 

W A S H I N G T O N , 24 

A paz 

A l é m dos u l t imamente nomea-

dos, farão tambam parte da com-

missão que i r á a Par is tratar daB 

negociações da paz hispano-ame-

r ioana o senador F rye e o ju iz 

Wh i t o . 

W A S H I N G T O N , 24 

Interrupção de hostilidades 

O governo deu ordens ás au-

ctoridadea mil i tares d» Cuba para 

que obr iguem os cubanos a res-

pei tar o protocollo da paz, ces-

sando as hosti l idades oontra os 

hespanlióes. 

H O N G K O N G , 24 

Esquadra de Dewey 

De ixou Man i l l a , dirigindo-se 

p a r a este porto, a esquadra norte-

americana, sob o cominando do 

commodoro Dewoy. 

E s t a esquadra vem aqu i afim 

de se afibetuarem as 

Participa noa o dr. C . . 
que abriu e»or Jun lo 
á rua dr -»í«orto dB advotaoia 

. «v'nurUI, 18. 

Paleos e saldes 
POLYTHEAMA 

A companhia Frank Brown d i 
hoje mai» uma funeçâo, que pro-
matte ser coneorrida como aa an 
tericrèa. 

O programma é muito variado. 

- I »losÁmen^e^o 1 « f ' » p i ' a l T \ggrav»nto, p .dre Heclo p l o D o t u > e m e»lylo architectonlio 
—w stonami n e o seu bucefalo, entre- Augimto Che7.do; angravado, NI-o- moderno crando e e»i,aoo»o para 

ganao ao r«e idn a«ent.n an ma'.»«, u „ p . v o , ;« t„ Fern tit'liilnr n mini« 1 j iat« Uu Evaristo Fora. lleiator o minis 

totale, para no dia seguinte receber ^ Ä . 0 8 " " 1 1 r " ° ™ 8 u t ° n D " j . Felizmente e .s . p .rocho empr«-
retlr»ndo-»o ehj aoguida religiosa- seivir de egreja matriz. 

Capital -Aggravante L. An| 
dre; asgraTaa Antonio Gome 
R >»tm Azevedo. Relator, o mini 

Angen-
da 

Besumo dos premio» da Loteria 
66 da 6.» da Capital Federal extra» 
k ida em 24 de «agosto de 1898. 

Premio» de 15:000» até 1:0Q0( 

2 4 6 9 2 1 4 4 1 9 6 5 9 

3 premio» de 500} , 

6 5 6 1 1 1 8 5 1 1 7 7 1 1 

7 premio» de 200» 

8 4 8 0 8 9 6 3 1 0 3 4 9 

1 4 9 2 7 Í 0 1 2 3 

17 premio» de 100» 

V 4 7 9 5 7 0 4 5 7 1 9 

8 4 1 3 9 I Î 5 0 1 0 6 7 2 

1 2 B Ó 1 1 5 - 9 4 1 7 3 1 7 

1 9 7 9 9 2 3 3 8 9 

2S premio» de 40« 

6857 

r>62 
7 6 0 6 

12856 

í$222 

66H6 
1 1 5 8 0 

1 7 4 6 » 

Salles polo par t ido republ icano d f t t a r d o " a t ú a madrugada de hojo. 

do districto federal, chefiado pelo 

sr. dr. Barata Biboiro . 

SANTOS , 24 

Desastre 

Hojo, á tardo, v i n h am po la pra-

ça da Bepub l ica dois carroceiros 

correndo com os vehiculos om 

aposta, quando u m delles, de no 

m o José Bai lão, cahiu , passando 

l ho as rodas do carro sobre o 

braço direito e o peito, quebrando-

lhe os ossos. 

O e 3 t a d o d o i n f e l i z é grave, 

sendo r e c o l h i d o ao hospi ta l da 

San t i Casa. 

S A N T O a , 2-1 

Enterro tio cat>o itoungues , 

O enterro do infe l iz cabo de 

esteve a cidade som agua. 

O intendente mun ic ipa l mu l t ou 

companh ia «City» em 500$. 

SANTOS , 24 

0 incêndio 

N a noticia do incênd io deixei do 

relatar os nomos do tenente Ofc 

ton i o alferos San tanna J ú n i o r , 

quo mu i to se d is t ingu i ram na ex-

t inção do fogo. 

O intendente declarou hoje em 

sessão que a Companh ia City está I dollara. 

t ambém mu l t ada em dois contos 

por faltar com agua n a occasião 

da ext inção do incêndio. 

SANTOS , 24 

( on ,ti uiçae dc iáiuiiibtcrioa 

Fo i l ido hoje em sessão da Ca-

necossarias 

reparações nos navios que a com-

põem. 

B U E N O S - A I B E S , 24 

Falsificadores de scllos 

A pol icia acaba do descobrir 

u m a vasta associação falsificado-

ra de sollos e estampilhas, estan-

do á pista dos auctores que se 

acham occultos. 

S A N T I A G O , 24 

(jnestSo dc limites 

A imprensa chi lena prevê que 

esteja terminada, até ou tubro pro-

x imo , a questão de limiteB com a 

Bepub l i ca Argent ina . 

B O M A , 24 

Coronel Kuggero 

O min is tro da guerra i n t imou 

coronel Euggero a expl ioar se 

sobre o art igo violento em que, 

t ra tando da questão Dreyfus , esse 

m i l i t a r atacou o exercito fran' 

cez. 

P A B I S , 24 

Keforços dc tropas 

O governo enviou para a A lge 

ria e a Tunis ia grandes reforços 

do tropas, af im de conter OB i n 

d igenas amotinados. 

M A D B I D , 24 

Elclçõei geraes 

A Ba i nha Begsnte da Hespanha 

assignou o decreto, des ignando o 

dia I o de setembro p rox imo para 

as eleições geraes do conselho de 

Hospanl ia . 

M A D B I D , 24 

(«orerno dos IMillippinas 

As sum i u hojo o governo geral 

das Pl i i l ipp inas , em Bubst i tu ição 

ao gonoral August in , o general 

Bios. 

L O N D B E S , 24, 

Domínio da China 

O «Dai ly Mai l» d iz que as po-

tencias européas procuram obter 

o domin io da Ch ina por meio de 

uma rede de estradas de ferro. 

S. P E T E R S B U B G , 24. 

Quartel general 

O governo mudou o quarte l ge-

neral d a mar i nha russa para o 

porto do NicolaeíF. 

W A S H I N G T O N , 24 

Valor da importação 

A importação de café, assucar, 

borracha e chá no semestre findo 

att inge o valor de 210 mi lhões de 

7 3 1 0 1 8 1 5 3 3 1 8 8 2 4 6 6 6 

4 7 7 6 4 ' 8 2 5 2 4 0 5 > - H 2 6 8 8 2 

7 2 5 9 » 0 4 0 9 3 9 0 9 4 0 1 9 4 7 2 

9 8 0 1 1 0 W 5 1 0 7 8 8 1 1 7 1 2 1 2 3 2 3 

1 - 1 4 8 2 1 4 5 7 3 1 5 U K 4 1 5 9 ( 1 9 1 7 0 5 1 

1 7 3 3 9 1 7 7 1 9 2 1 1 6 0 

Approxlmações 

2 4 6 9 1 e 2 4 6 9 3 — 2 < H ) $ 

1 4 4 1 8 e 1 4 4 2 0 - 4 " $ 

5 5 8 e 5 6 0 - 4 0 $ 

Dezenas 

2 4 6 9 1 a 2 4 7 0 0 — 4 N $ 

1 4 4 1 1 a 1 4 4 2 0 - 2 0 * 

5 5 1 a 5 6 0 - 2 1 J » 

Todo» os nnmaros terminados èm 
e 9 t í m 4 ( 0 0 0 . 

TeWrnmrua dos prémios da lo-
teria 5 5 — 6 » , extrnhida hontem, re-
cebido pelo.t Bge.ntc» geraes Gri 
moni <fc Coelho. 

D e rogresso de Sar ta Rita do 
Passa-Quatro, onrk esteve em ser-
viço de B«a priifineâo, a -lia-no nesta 
capital o dr Castilho Lisboa, illus 
tre advogado em Mimi» o nosso 
antigo oollega da ' imprensa flumi 
nense. 

Por telcRramma Habe-»e quo o 
Supremo Tribunal Federal, em ses-
s&o de hontem, dou provimento, 
unanimemente, á carta testemunha 
vel interposta por PiDto Leite (•. 
Sobrinhos, contra Salgado, Zenha 
& Comp. 

Fo i advogado dos requerentes o 
dr. Estevam de Oliveira. 

hendedor omerecidamente considera 
do por »eu» paroshianos é o revmo. 
cruego José Marcondes Homem de 

ministro Mello, que «e reeemmenda tanto 
Ci Canto. Deram provimento; una- p<,)4 retpeitarel família, a qtle per-
niruemente. , tenc><, numero»« o importante no 

Franca-Aggravanle, major 51» Norte deste F,»tado, como por »ens 
noel Claudino Ferreira Martin»; predicados p-ssoad». 

a nnn n t i u í diaVUtn.n«« aBg r a v»do , Joaquim do P a u k Mar- Conheremo» as difflculdadeB, «õm 
qne». Relator, o min-.tro F. Sal- que devia In tar o .eloso e excla-

g n " d o receb er eat . . v i . í o o D « « m provimento contra o r
4

e . i ( i 0 p a r o c h o > U n t 0 p o r e M < . d a 
guinao receiier esta», visto que o Voto do» ministros Dc gado e To- nobreza relativa da sua freune/.ia 
sr. agente deoUra terminantemente u , i „ ° , P o u r e z » , f u a , , Z Q e " 
n&o existir carta alguma, negando- a n . J . . A , Tnln T7 . _ ' _ . . . 

novamente a» mala» e partir para o 
Bebedouro, em bnsca de outra»; alA 
aqui mnito bem; e faz também a 
ana obrigaç&o o eh ágente í Infeliz 
mento, nlo. E, a prova è qne, exi» 
t e u na agentia mais de 600 carUs 
antiquisaim»», a» quae», em sen ma 

^ . E , ? " ? ' ' ^ ! ! " " a g g í a v a T o r ^ a q u i m ^ P a u r M a ; : 

do que genernlUada», quanto ao em 
le piedai" 
elle já consegniu 

lairu l u i . multo, 
do. Deram provimento; nnanuno- j Hobre o local do antigo e primi 
mente. I t ivo ccmiterio parochial, erguem se 

Capital - Aggravante, Joaqnim m 8 g e i t o s a s as paredes da Capella 
Fonseca Duarte: aggravado, Lr.iz m i t ) j c o m i n n B B ( i j a c enciaa, agnar-
Federassa. Relator o ministro Ar dando a cobertura ou telhado. Dall i 
ruda. Deram provimento; unanime- ( deverá prolongar-se para a frente e 
meute. i vir oconpar o corpo da matriz, o da 

Capital—Aggravante», Alexandre »ntaal M is, faltam escassêitn os 
& C.; »ggrayada a mnsaa fallida d a j r e a u r 3 0 s poouniarios, e aquella obra 
Souza Araujo & C. Relator, o mi- monumental ha do floar eatacoio-
nistro M. Cesar Deram provimen- ! n t d a ? 
to; unnnlmetnefcle. I Appelkr para a caridade dos 

Capital — Aggravante, F ranci»«-. ( fl6js> p g r o , e baldado: pede se tant» 

U e s revisUr as e a r t « atrasadas, e r e i r a d e a .mpalo e sua mulher; D» íen<5mVnto d"e" niíedade 
faltando com o dever de organ ear > g g r n V a d o João Mend s Pereira do . P No e mUnto P 

u m . lUta» d e»ta», (.ata o publico Almeida. Relator o miniatro Tole-' ° ' 

ssrtift-ar se sa existem ou n í o ear- - - • m u i » , 
tas atrazada». O auctor desta» li-
nha» já, por mais de uma vez, re 
seben carta atrasada e guardada na 
reaportiva ngencia, e ultimamente, 
paseando pela casa do agente, es-
tranhou o encontrar, fazendo o ser-
viço postal, o sr. Constantino Gus-
mio , e m»i» estranhe ainda lhe pa 
reeen o sr. Ousmã i apresentar-lho 
uma carta registrada e que clara-
mente lhe ora endereçada, a qual, 
ha 4 meie», «s achava guardada na 
agencia | 

Pirgnntado ondo no aehiva o 
açoute, tepp indeu lhe o s' . G I I K O I S O , 

que fiquelle estava de viagem o 
por isso n liava se alli enbstituin-
do-o; examinando melhor, a per-
correndo a cm w i e quantidade de 
cartas, ainda foram encontradas 
mais dnas curtas endereçada» a pen-
RO» de sua fiiniilis, sendo auibus di-
rigidas a sen cuidado I 

E ' um tumulo ; n&o se tomarão 
prr.videncikS? Esperemos sempre. 
Accresre ainda qua, qTasi t> do o 
c . inmerf io e o fôro, p» gam religio-
samente, todrs os m »es, a qnantia 
de 2$(J0!) pura a mannte' ção do 
correio do dons em dou-, dias, por 
ser pequeno o ordenado do agnntn e 
respectivo estafeta ; e nem ansim su 

bem servido ; mas esperemos sem 
pre. 

Depois de uma inte riipção, 
não muito p»)qn«»na, renniu «o a (la 
mara Municipal, quo está funccio-
nando i-om alpuua supplente», o 
isto, gvnça» li intervenção o onn-
enrso de um prestante e c uhe^ido 
cavalheiro do nossa sociedade, e dc 
quem esperamos grandes somma» 
de beneücii» a este fntnroso muni-
cípio, pt is não llie f j l tam recursos 
intellectnaes c bôa vontadu para 
fazel-o. 

E é bom 9c»rmos por aqui, jiois 
que muit i se fallou no sgonta do 
correio o eia sua agencia. > 

l 
Amar ; iggrsivndo, Jofó KitzrhriMnn. 
11 lat ir o ministro Cr.rdoeo. Der jm ! 

prrvimento; nnanimi mente. 
ArHrtqTiHra—Aggravante, capitão ' 

Mnni.el Bitteac lu t ; aggravados, I 
Hnrmínn IJurcbord «Sc C. Relator o 
ministro C. Canto. Não tomaram 
conhecimento; nnsnimementu Não 
votou, por impedido, o ministro C. , 
Saraiva. 

( 'apitai — Aggravante, Augusto ' 
Ferretti; aggravation, Abreu Teixei porque sa 
ra ifc C. Relator o ministro Delga- glc,n,, d i 
dc. Deram provimento; unanimente. 

s p o h t 

O dr. Cláudio Júnior, joven e ta-
lentoso modioo aqui residente, tem i u e têm em deposito nm sortimeu-

CYCLÍS5 IO 

As carreiras em homenagem BO 
dr. Campos Salles, no Velodromo, 
«ó se eflcctuaião no dia 4 dd se-
tembro. 

Sabemos quo a comiais-iâ^ do 
coaimer-.i , encarregada dos feste-
jos no futuro presidente da Repn 
blica, já mandou cunhar as duas 
mndalh'1» que serãi nffcrecidae aos 
veccedorea do Grande 1'remiu Cuni 
poa Salles. 

Eacerra-se hoje, ao meio-dia, no 
Veli dromo, a inscripçáo para ES 
corridas do dia 28. 

Os srs, Arena Irmãos, estabele-
cidos á rna Direita, u. 9, e agentos 
das a reditaila» machina» Brenna 
bor e The Austin, psrti ipam-no» 

esmola pura construcçOus congé-
nere», m: smo dentro diota apit i l l 

Entretanto n*o pen>amo» u»-im, 
e oremos que oind» muitas pessfia» 
religii sai e generosas qnfl, fabenJo 
que uquell is obras da nova matriz, 
terão de flsar suspensas, correrão 
presnur. >as em auxilio do digno 
vigário, e a«&im escreverão mai» 
nina vez seua nomes <>m uma obra 
que, alem do tíer ngi-adavel a Deus, 

prende a seu cnlto e á 
re ig ião verdadeira, é 

; aimia nm monnmea'0 perpetuo das 
| gloriosas tradições paulistas, que 
| permuue-erá p ira sttestar aos viu-
i duuros eesi* fé em Josus-< 'hri-to 
dc hontem, de hojo o de sempre 

Nào p demos crér que a genero-
sidade paulista, sondo sempre tão 
largü para os appcllns da religiã 
o da caridade, venha do extrangei 
r< s ou "acionaes, deixe de acndir 
ao appellõ m^.is que justo em fa 
vor ila matriz nova do ilrsz. 

D.»r par» obras como esta, i 
rint i r os juros do capitães, 
aliás se poderiam perder, e escrever 
o nome paulista cuiu caractere» in 
deleveis. 

Felicitando ao digno vigário do 
Braz peh> quo t"m feito, esperamos 
poder congratular nos com eile pe> 
lo que vai couKf-gair das aimab 
generosas e ehristãs, quo desejom 
deixar gravado» examplarmonte 
seus nomes para os poBtoros, quo 
não forem degenerados. 

JUSTUS 

100$ 

»ri 

10» 
101 
701 

- 2U0J 
II 

- o^1« 

- »4 
1301 124 

Diversões e Hport . 
Fabri l Pnulistans . 
F. Carril S. Amaro . 
Uaz de H. Pau lo . . 
Lnpton . . . 
M«*hani<ta . . . . 
Mercanti l e Industr ia 
Mofyana . . . . . — 

• int 240$ S3üf 
Mogyana ex-dividendo. — _ 

» «om 40 "(o. . — llo| 
Paulista 26ã| a 4$ 
Progredior — 4o( 
Htupakoff 4i)$ 331 
Telephonlca . . . . — f>,$ 
V iaç to Paulista . . . — S-IJ 

DBTXt íAB H Í F O T H E í I A R U S 
Banso de C. Koal, . B8»500 67$,V« 

> União . . , , 7 4 $ 7016(10 
DEBESTTÜBEh 

Comp. Agua e Luz . . 80$ 72$ 
> Santo Amaro . — 6(1$ 
> Viaçáo Paulista — 76$ 

F O H A D A BOLHA 
20 letras do B. C. Beal a 68$. i 
8 acçóes da C. Paulista, a 26 i f i 

PBAÇA D O C O M M E R C I O 

lnspoctor do mez, sr. Asdrubil 

do Nascimento. 
M B U U A D O D O R i r , 

Communicaçõcs recobids» e atfl. 
xadas hontem : 

Aa 10 
Bancario, 7 5(16 e 7 1 'j32. 
Particular, 7 3[8. 

A's 3,30 
Bancorio, 7 5|lli e 7 3|8 
Particular, 7 3(8 o 7 19j l2. 
Fecha firuie. 

UHKCADII DS SANTOS 

A « II, 30 
Bancario, 7 3j8 
Partícula-, 7 7,15 
Mercado, firmo. 

Bacearh , 7 3[8 
Particular, 7 ia(32. 
Mercado esfayel. 

i ' 1 ?0. 

A's 3 i-

i g«1 

que 

Pagamentos. 
Foram solicitados os segnintes : 
D e lbs. 106-16-0, a A. Fiorita 

& Comp. ; 
D e 581 $008, a Alexandre dos 

Reia Aranjo Gâes ; 
D e lbs. 309-14 -0, a José Antu 

ne» do» Sautos «t Comp. : 
Da lbs. 88-16-0 , a A. Fiorita 

& Comp. ; 

O dr. vice presidente do Estado-
por carta de lei n. 561, promulgou 
o decreto, anetorisando o governo 
a ooncedar no dr. Jo»é Nabor Pa-
checo Jordão, o terreno onde ei is 
tin o theatro S. José, afim de ser 
alli construído um outro theatro. 

prompto para o pre,'o um livro — 
Pela tnulktr! em que discute a 
questão do divorcio. 

to do ascessorios do primeira qua-
lidi.do para bicyelotai. 

I T Ü R F 
I Na direetoria do Jochey-Club fo-
ram recebidos cs seguintes forfait» 
para as carreiras de domingo : 
Urubucarú, Linibo, Angelina, Gtiaco, 
Cuban , Springfield e íieyina. 

Estes / . rfaiti vão diminuíram a 
importancia do programma. 

Dove chegar, amanhã, da capi-
tal federal o Cavallo Vent/ator. 

Z A R D O 

Camara Eeclesiastica 
Foram concedidas as seguintes 

dispensas matrimoniaos : 
Quartilhos, a favor de Manoel j 

Posta restante 
Sr. Manoel Ferreira da Costa — 

(Capital) Tem uma carta nests es 
criptorio. 

Sr. José Pereira de Moraes —(Capi 
tal) - Idem. 

COMMERCIO 

M A D B I D , 24 

Bulna financeira 

O «Imparcial» diz quo a r u i na 

Força Publica. 
E ' lioje superior do dia o major 

Bacellar ; o regimento dará cinco 
officiaes para ajudante de dia, ron-
das e o serviço do sostnme ; o 1.° 
batalhão, os officiaes para a guar-
nição ; o 2.° a guarnição da cidade; 
o 3.°, o policiamento da cidade e 
um officiai para rondar o distri-
cto do Braz ; o Corpo de Bombeiros, 
o serviço do costume ; do prompti-
dão, a banda de musica do l.e ba-
talhão, qne tocará na parada ; to-
cará no jardim da Luz a do regi-
mento ; amanuense de dia a secre 
taria, sargento Pires. Uniforme, 5.° 

TRIBUNAL DE JUSTIÇA 
S E S S Ã O DE HONTEM 

J U L G A M E N T O S 
Appclliição «rime 

Belém do Desoalvado—Appellan-
te, o juizo, ex-o/ficio; appellado, 
Francisco Correia da Costa. Rela-
tor, o ministro Toledo. Deram pro 
vimento, pela procedenaia das ra-
zões do juiz do direito; unanime-
mente. 

J u n d i a h / r C r t e . Carlos g g j g ? ^ 1 * ^ 2 , 

lator, o ministro M. Cesar. Neg.ram e s t a n c a de »sus C a i " M a t " z a 7 adoptando os 

provimento; unanimemente. I «^onsianço ne J O B U S , 1 demais bancos, depois a taxa mais 
Capital - Aggravante, S. Paulo  S a ní a %' »!/ nta a favor de Mar- a „ a ' U01 °1 8 ' 

Railwa,/ Company; »ggravado, Sil- »"L8 ^livai .. Mana do Soccorro H o n y e f r o n x i d S o n o m e r c „ d o 

verio Minervino, Relator, o ministro « 8 ™ • . t . i ' " TD„Ld°„ ' « d e , mas o Banco do Commercio 

S. Panlo, 24 de agosto de 1898 

C A M B I O 
Houve uma mudança gorai nas 

tabeliãs hontem, uffixando o Ban-
co do Commercio a sua, na base 
de 7 3[8, o British na de 7 11|32 
o London Bank e Banco Allemão na 
do 7 5 [ 1 6 . 

O 

Tribunal do jury 
Presidente, dr. Thomaz Alves ; 

promotor, dr. Freitas Guimarães ; 
escrivão, Rocca Junior. 

Entrou hontem em julgamento o 
réo Manoel Pedro, soldado do 2.° 
batalhão da brigada polioial, acau-
sado de haver no dia 6 de janeiro, 
assassinado a cacetadas, na rua Car-
los Petit, em Villa-Marianna, o me-
nor Camillo Lazzarini. 

Foi defendido pelo dr. João Den-
te Jnn ior , qne proenrou provar a 
innoaencia do seu constituinte, aca-
bando por pedir a sua absol-
vição. 

O conselho de jnrados ficou con-
stituído dos sre. Augusto Duprat, 
Alexandre Riedel, Panlino 

Delgado. Negaram provimento, dei-
xando do votar, por impedido, o 
ministro f'nrdose; unanimemente. 

Capital—Aggrii7antes, João Saa-
vedra e Lncio Saavedra; aggravado, 
Francisco Barbosa Sandoval. Nega 
ram provimento; unanimemente. 

Capital—Aggravante, Alberto Lof 
gren; aggravado H-nrique Zooha-
chner Relator, o ministro Toledo. 
Negaram provimento ; unanime-1 
mente. 

Capital — Aggravante, Antonio 
Francisco de Vasconcello»; aggrava-
do, Anton io Silveira de Arruda. Re-
later, o ministro C. Canto. Nega 
ram provimento; unanimemente. 

Capital—Aggravantes, d. Mar:oI-
linn Lopes • hsves o outros; aggra 
vada, a Fazenda do Estado, ltelu 
tor, o ministro M. Cesar. Não to 
maram conhecimento, por não ser 
caao de aggravo; unanimemente. 
Não votou, por impedido, o minis 
tro V. Cardoso. 

(.'apitai — Aggravantes, Arnaldo. 
Diogo & C ; uggravada, a massa 
fallida de Oliveira Gnimarãen & C. 
Relotor, o ministro Delgado. Não to-
maram conhecimento, por não sor 
caso de sggravo; unanimente. 

Dous Corregos — Aggravante, 
Joaquim Pires do (lampos Ferrão ; 
aggravado, Pedro Mariano. Relator, 
o ministro Godoy. Negaram provi-

mbeiros Rodr igues esteve bas. ' mara , u m projecto de lei do verca-

finansoira do pal-i 6 fatal , eauo j Çhftg^fi e .h.sé Cauniu do OÍi-
ivsirã, que entraram para a sal* so-
areta ás 6,20 da tarde, trazendo 15 
minntoa depois, por unanimidade 
de votos, a absolvição do réo. 

. . . . . _ Vieira, „ . , 
dos Santos, Nestor Martins de Arau- mento; unanimente, 
jo, Gabriel Archanjo dos Santos,! ( apitai — AgRravante, Pedro Po 
dr. Ju l i o de Souza Ramos, Valen- let; aggrt.vad.i Nicolino Romanelli , 
t im Franz, Augusto José Orioste«, Relator, o ministro Godoy. Deram 
João Alfredo Camargo, Cypriano da provim on to para reformar o despa-
Roeha Lime, Joaquim .TOFIS das cho; nr.animemente. 

Lenha a ntsä^ui iüu ue pagai* 

d lv idaa coloniaes, perdendo 

fontes de rendas nas ccdonias. 

Pindan otihangaba — Aggravante, 
Antonio Peroira Salgado; aggravai . . 
Bento Braga. Relator, o ministro 
C. Canto. Deram provimento para 
rejeitar os embargos; unanimemente. 

Castro i arneiro Leão e Carmélia 
de Oliveira Barreto ; 

Santa Cruz da Conceição, a favor 
de Francellino Gabriel do Almeida 
e Eduviges Maria dos Dores 

Carmo do Rio (llr.ro, a favor de 
Joaquim Alves de L ima e Olympia 
Maria de Jesus ; 

S. Sebastião do Paraizo, a favor 
de Antonio Sabiano do Paula 
Rachel Sabiano de Paula. 

—Provisão de vigário do S. Si 
mão, a favor do puilru José Rodri-
gues Bccklcr ; 

Idem, para uma procissão na 
festa do Sagrado Coração de Jesus, 
em S. Carlos do Pinhal ; 

Idem, para exposição, procissão 
e novena, na» festas de Nossa Se 
nhora o Espirito Santo, na parochia 
da Penha de França ; 

Idem, de zelador da cnpolla do 
S. Roque, em S. João Baptista de 
Monte Folco, a favor de Antonio 
Antunes de Freitas ; 

Idem, elevando á categoria de 
parochia, o curato do Espirito San-
to do Corrego das Pedras. 

Portaria, nomeando o padre 
Bonifa -io de Alessandro, fabriqnei-
ro da matriz do Monte Alegre. 

—Ao padre Antonio Lu iz do» 
Reis França concedeu-se 
de dez dias para ausentar se de 
sua parochia, ficando esta sob a 
regencia do parooho da Conceição 
dos Pereiras. 

Felicitações 
Faz annos hoje a gentil senho-

rita Ed i th Rois, dilecta filha do dr. 
Ascendino Reis, dis ti neto olinioo 
desta capital. 

O sr. Manoel Francisco Ma 
lheiros Brsga, negociante desta 
praça. 

conservou-se firme, com a sua taxa 
official, recusando os domais ban 
cos, a este tempo, dinheiro acima 
de 7 l l fB í . 

A' ultima hora, o merordo fir 
mou-se, voltando o Bauco Francez e 

London Bank a sacar novamente 
7 3 [ 8 . 

O movimento do dÍB foi conside 
rado pequeno, fechando com o Lon 
don, Francez o Commercio, sacan 
do a 7 3[8 o os demais bancos 
7 1 1 ] 3 3 . 

A Casa Theodor Ville & C., offe-
receu, pela manhã, a taxa d» 7 3|8. 
acceitando dinheiro depois a 7 1 3 ( 3 2 , 

ma» a tarde retrah iuse, adoptando 
taxa da abertura. 
O mercado cm Santos abriu fir-

me, com o» bancos sacando a 7 L L I ? 2 

e 7 3[8, havendo offertas francas de 
papol & ultima cotação, ccm bôa 
procura a 7 1 3 [ 3 2 . 

Realizarnm se negocies regulares a 
taxa maia alta ; augmentando a pro 
inra, o mernadò affronxou, roeu-
sando os exportadoroB dinheiro uoi-
ma dc 7 3 I 8 . 

O mercado fachon estável, com 
as mesmas taxas bancarias da aber 
tura ; letras offerecidas a 7 3[8 e 

• J I compradores n 7 1 3 [ 3 2 . 

ç a i O movimento do dia foi mais que 
regular. 

A Camara Byndisaldos Corretores 
forneceu a seguinte tabeliã : 
Londres 7 11 [32 7 7(32 
Paris 1.299 1.322 
Hamburgo . . . . 1.604 1.631 
Ital ia — 1.278 
Portugal — 553 
New-XorV . . . . — 8849 

Soberanos, 33Í2.X) 
Contra banqueiros, 7 5|16 e 7 3|S. 
Contra a «aixa mairis.7 11(32 7 3i8 „ „ „ „ „ 
Pspel particular, a 7 5l32 e 7 5(33.1 paraiso. 

Bancario, 7 3|8 
Particular, 7 13|32. 
Mercado, estável 

M E R C A D O D E CAFÉ 
O mer«ado abriu firme, oom 1)6« 

procura na base do 8$(iQ0, continn-
aado durante o dia bôa proenra 
nesta base. 

As vendas effcctuudas orçam cm 
30.000 saocas. 

O merendo feehon menos iirme, 
ma» som alteração na cotação. 

O mercado em New-York não 
soffrou ossillação, fechando es 
tavel, 

RIO 
Entradas 21.182 ss««a». 
Embarques . . 16.640 » 
V e n d u H . . . . 25.000 » 
HM-fc, 351.417 sa«*i4s. 
Preço, 111400. 

8AHTOS 
A's 11.30 
abriu firme O mercado de café 

oom procura regular. 

A' 1.30 
Cont inua COE» a mestna pror 

A » 3.30 

Feoha estável, na buse de HJfiljO, 

MALAS PARA A EUROPA 
AGOSTO 

Dia 30— Orissa. 
» 31—Chili . 

M O V I M E N T O M A R Í T I M O 
VAPOKXS RbCBBAUOS WO g lé 

25 New York e esc., Hecelius 
25 Santos, Desterro 
25 Bremen o esc., Marxburq 
25 Portos do Sul, Itaperuna 
26 Portos do Sul, Aymoré 
29 Bordeaux B mo , Brétil 
29 Valparaiso e esc., Orissa 
30 R i o da Prata, Chili 

VAPOURS A SAHIB DO BtO 
25 Caravellas e esc., Miiqui/ 
25 Portos do Sul, Itabira ' 
25 Portos do Norte, Mandos 
26 8. Matheus e esc., Itapemirim 
27 Hambu rg ! o es« , Desterro 
27 Portos do Sul, Itaperuna 
27 Pa annguá o csc., Normandia 
30 Liverpool e esc , O i s:t 
30 R i o da Prata, Brrsil 

VAPOURS SHf-SiKAD.iH HM SARTOS 
25 Hambnrgo, Cintra 
25 Rio, Melpomene 
25 Rio, La Plata 
27 Havre, V. dc Buenos Aires 
31 Hamburgo, Amazonas 
6 Génova, Orion 
5 Havre, Corrienten 
6 R io da Prata, Thames 
7 Hamburgo, Tucuman 

12 Havre, V. de Mon eridén 
12 Havre, Ville de S. Nicolas 

VAPOBSS A HAH1B UB CAUTOS 
25 Hamburgo, Ouahyba 
27 Havre, V. de Af. ntexndéo 
31 Hambnrgo, Cinira 
5 Génova, Orion 
6 Gla»eow, Thames 
1 Hamburgo, Amazonas 

10 Havre, V. de Buenos Aires 
14 Hamburgo, Tucuman 
16 Havre, Ville de 8. Nieolas 

L A V K I O C B 

O vopor Citlá di Génova saliirá de 
Santos a 4 de eetembro, para Gé-
nova e Nápoles, tocando no Rio, 
Bahia e Pernambuco, e entrando no 
porto do Recife. 

O vapor Nari-America saliirá do 
Rio no dia 6 de setembro, para 
Montevidéo o Buenos-Aires. 

O vapor <1 tiú di Mil no saliirá do 
Santos a 17 do setembr>, para Ge 
nova e Nápoles, tocando no Rio de 
Janeiro. 

O vapor Matteo Bruzzo saliirá de 
8antos a 19 de setembro, para Mon 
tevidéo e Buenes-Aires. 

P A C I F I C S T S A M 

O paquete inglez Orissa esperado 
do 8n l a 30 do corrente, sahirá do 
Rio, depois da indispensável demo 
-n, para Lisbôa, Vigo, L a Pallice 

Liverpool. 

O Orell.ma esperado da Europa 
mesmo (lia. saliirá lo Rio, du-

pois da indispensável demora, p»ra 
Montevidéo, Punta-Arenas e Val-
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C A B T H K A 
b ' " 0 C 0 M S M C I O DK S. P A Ü L O 

w , M K D I c 5 T ~ — 
•olrsUaa de puiraïUa, nnrl i , ouvl-

«oa, Il n « un r swiliIIIUrua («proie-
Bute dr. L . ila Hou*» l'aatro, oom 
pratica noa hospifaos da Europa. 

Consulto rio : ru» do l 'ai Mio , n. 8 
Connut l u do 1 áa 4. Reaidenala 
m a <1 onerai Jard im, 4 « - Vitta Bu-
»rqne. 

P A O L Û 

C o n k u l t o r i o y X a Á h K S H 0 B A 8 

O r . B r á u l i o G o m e s 

fi — » I A H A C A I X A D A O O A , — 6 

(Do meio-dia ri» » ) 

Mftlrstlas (los olho« 
Carvalho l.nrgo 

On 1 Art 3 luira». 

m . No«tor da 
doRoaario, 3-A 

t>J». litT^nnoonsT B o n w r n i « . - B e a l 
douaia, Largo da Liberdade, 87 

Umanltorio: m a 16 de No*ombro,!K 
aon ie io dia,Tolephone, 601, 

Volentlan dos olhou, da garganta a do 
nnrlr..—DR. GUILHKRMK ALVA* 

RO.—Especialista d» Miserioordia • 
da Polyaliníoa, com pratica doa hos 
pitaos da Europa. Bua Qu in ta da 
Novembro, 28 ; de 1 As B liolaa l ie 
aldencia. rua Vieira de Carvalho, 21 

Ur. Erasmo SõTlnarnl-^TOeiialda. 
de aypUiti» e moléstia da pelle 

Baariptorio, rua de 8. Bonto, 23 
as J horas i residenoin, rua d. Ve 
•"-liana. 67. 

boVilfliiÂ MÃn t i RKROTTB—Medioa 
Operadora o Parteira Espesialida 

des — Doenças de senhoras e mole 
stine dou olhos Consultas, largo da 
Bè, h. 5. do rooio-(lia ás 3 horas. Be 
Sideneifc. ladeira Banta Ephigenia,27 
Responde a «hamados. 

O t D M M M H . O t a 
• M ri p io rio: roa da 

resideusla ladeira da 

• l a . n. 11. rBobradoV 

Raa— i ' a l r a do eorralo. Tf 1 

Coar» n a c i i A A • • • • o a t h i A . - L * I 

to, qnaijoa, manteiga fríaaa, bebi 
1 ** i A t , 0 â d o RÕ*M1O, 14. 

fáSüi ï ? " 1 0 ' » I 
« - W dtnhtíro »obra hypSuieaa da 
»radio« na Cap i ta l , In. t imba « . da 
«omprar « render aaçAes, latraa hy-
pothnaariaa, predion, ierranoa eta 
Cnatona títulos o doaionta 
• ordens.—B. P A U L O . 

M 

let ra 

M L W u s t i i s n m i t ) 
dos r i a s u r i n a r i a s a s j p h l l i l i r a s 

M L G A E T A N O J O V I N E 
ooanpa se exaluai vãmente deal* Mpaaiatidada. Tratam-se poi 
natliodoa novos oa tumores • impotência, a Mtarilidada, o aa 
treitamouto urethral, a gonorrhéa thro ni oa, ata. 

a ttilM o o a • M r u H a r a f l U M 

Joâo, n. 48 faaqnlna da rua 
d lM, das 7 ás 10 da 

« M 

U « M I I 
Residência • « naaltorlo : m a d e H. 

Formosa! 8 Pauto. Oonsnltaa todos oa 
man lit, a d M 12 áa 6 da tarda. 

Gh imaph j iU alba 
arado deetflaacia 

ad f j f l a 0 
a d v 

L u t i UBonin.— Correspondente do 
Ban*o de Hantoa- Baa deHão Ren 

to, n. 22—Caixa do Correio, 236 Es 
ariptnrio aommoralal o administra 
tivo.Daacouloe de ordens.O esirlpLo 
rio asha se aberto depots da ahecads 
dos treu*, 

D B . V I B I A T O B R A N D Ã O . — Hyphilia 
Vias urinarias, útero o operaç 
Residência m a da Libordade, 66 

Coneultorio: rua 16 de Novembro 
de 1 4a a. 

ò s DHB. AU5AI.no V l l IBA T)1 CaB 
VALHO B Lü l Z PBBBIBA BABBBTB 

Rua do São Bento, 23, aonsuttaa da 
1 ás 8 da tarde. Besidenaia: dr. A 
Vieira, rua Ip i ranga , 8, e dr. L . P 
Barreto, Alameda do Triumpho, 40 

• D B . O . H O M B M D K M B L L O . — M e d i a o 

eapeaialidades: moléstias mentaes 
6 nervosas—Besidenaia: rua Vittoria, 
87. Essriptorio, rua Direita, 36, al 
toa do Banco Fransez. 

Oculistas—Dr. J . Corrêa do Bitten-
(jourt, oculista, ex-chefe de clinica 

dos professores Wockor o Pauis , 
em Pari ,; Hirschberg, em Berlim 
discípulo de Ktellivnge Horner em 
Vienna e Zurich, e ex-ajudante de 
tl in iea ophtalmologioa da fuculdad 
do Paris.—Com 10 annos de prati-
%tt. Coiisnltorio, á rua (lo Carmo, 12. 
B io do Janeiro. 

Iloj.HBfrA or,nos.—tJB. T H E O 
D O M I H O T E L L E S , o«tulista de 

£«nof l»en«ia Poítngneza desta ra 
pitai , Bx inierno da C L I N I C A dos 
O L H O S da fatuidade do Medicina 
do R io de Jar.eiro. Consultorio : ia 
doira de 8. Jo&o,16, da um» És i d., t 

Moléstias (las criam;.is. DIt . DUAR-
TE NUNES, mediao do Elo, ex 

i m e m o de oliciea do crianças o com 
pratica de hoBpitaes da Europa. 

Besidoncía e o.oiisullorio, ladeira 
tio i orlo Geral, n. 23. Consultas das 

ás 9 da mauha o das 12 ás 2 da 
tarde.^Chamados a qualquer hora. 

D E N T I S T A S 

M . André Asccnço, cirurgião dentista, 
especialista em dentaduras pulos 

processos mnis modernos até hoje 
«onheeidos e sem extrnliir as raizes. 
Das 8 da manhã ás 5 da tarde. Rua 
do Braz, 201. 

A D V O G A D O S 
O s D B 9 . B B A Z I L I O M A C H A D O B A L 

O A I Í T A E A M A C H A D O — A d v o g a d o — s 

Bemidenaia: á rua Aurora, n. lO.F.s-
•rpto?io:á rua Direita, n. 16. Banco 
acOcr i i t o Real de 8. Paulo. 

O advogado dr. Hygino de Camargo 
tem o sou escriptorio «om o dr. 

Almeida Nogueira, á rua de 8. Ben-
to n. 31., 

O «drogado Lu iz Gonzaga de O.'i. 

veiro Costa—Jaboticabal e Ara-
Taquara. 

D K . F E L I X B O C A Y U V A — advogado 
tem o sen escriptorio á rua Ma-

rechal Doo doro, 10 Aaceita causas 
para o interior do Estado. 

O dr. J . B. de Oliveira Penteado 
—avisa a sons amigos que sen es 
eriptorio particular e de advocacia 
nesta capital é. ^a tua lmente , á rua 
Direita, n . 4—Sobrado. 

O í ADVOGADOS DBS. VlLLAB OIM, 

B A M P A I O V I A N N A . — E s a i i p t o r i o , 

Marethal Deodoro,10 

SECÇÃO LIVRE 
Aa caias da roa de »; Ram 

• a ar. Capimo Rocha 

N&o contente o ar. capltáo R i c h a 
com o enorme prejuízo qua me tom 
dado na cobrança que promovo oon 
tra meus devedoras, dando em ga-
rantia tres casaa da rua de 8. B JSB, 
ainda vem A imprensa, com editaoa 
e pnblicaçfias extrajudiciao», a pre 
venir o publico de quo ninguém 
pôde faier negoalo commlgo c. m ra 
laçào áa ditas easaa, das qnuea arre 
matei duas. 

De quo ordem sfto as responsai« 
lidados que tenho ello não diz. Seria 
melhor que tratasse do me pagar o 
qua mo deve, como vencido, por 
custas em quo foi oondemnado. E ' 
certo que esso sr. arrematon dna« 
casas das ponhoradaa, mas foi advnr 
tido na occaaiAo de qne ia sujeitar 
se Á eventualidade da aiinullaç&o, 
dizendo ent&o que estava bom acon-
selhado. 

Annnllado o procea o quiz in ter 
vir nelle e, como intruso, foi repel, 
tido pelo Tribunal de Jnstiça, em 
dois ootordaôa suoceaaivos. 

Quando tam ser postos novamon 
te á Venda aquelles prédios lem 
brou-se aiuda de vir com embargoa, 
que, no eorrente anno, foram d««, 
presados, dizendo-se no julgado que 
Ben dominio e posse dependiam da 
validade da praça, pelo qne tinham 
desappareoido com a anaullaç&o da 
arrematação. Qualquer outro ter sa 
ia resigu-do oom sua sorte, e trata 
ria do pagar as custas e esorupnli-
saria em guardar em ai os rendi-
mentos de mais de tres annos de 
propriedade qüe não era sttai mas 

capitão Bocha é incimveneivel, e, 
agora ainda, sobro proeurar desa-
creditar-me pela itnprehsa, acaba de 
appollai' da aecirão que maadou que 
se desse posse das casas que arre 
matei, sem opposição alguma, em 
praça publics. E ' do força este sr. 
capitão. 

Comprovo tudo quando afflrmo 
com a certidão qne vae abaixo 
transcripts. 

G I O V A K N I C B I S T O F A N Í 

ASSOCIAÇÃO G0HMERG1AL 
na 

i . P A U L O 

O C o m m e r o i o c i e 8 . 

Paolo, desejando q i i e 

O dr. M A N O E L FER-

R A Z DE CAMPOS 

SALLES seja recebi-
do no seu Estado na-
t a l com as alegrias 
e festas com que o 
hospedou o commer-
oio de diversas pra-
ças da Europa, pede 
a o o o m m e r c i o d o i n 

terior para se fazer 
representar nesta ca-
pital, por occasifco da 
chegada daquelle il< 
lustre cidadfto. 

O a * , d m K f a r t a t o d a 

V a l ? « 

Atlesto qne visitei em Pelotaa 

Í»t»belpclm«ntp industrial do aí. 
oitB Alvares d ti fíaüíí Boaíoá, pk 

ra a fabrioaçílo do xaropo Peitoral 
a* Cambará, verificando qne ato 
nease producto oonvauientèmente 
aprovei Udaa aa propriadadaa tba-
rapeuticM do Cambará, aconaelha-
do vántajoaatocate contra todas aa 
inflammagfiea agudas oíi chronleas 
do apparelho respiratório 8. Pan 
l o . — D B . E V A B I H T O D A V B I O A . ( 6 » 

Apostolado da Oraeão da Paroahla 
de Santa Èphigenla 

A procisiifti do Sagrado Coração 
da Jeaus, que devia ter sahido no 
domingo paasad" (21), devido ao 
máu tempo, floou transferida para 
o domingo proximo (28), ao meio 
dial para mais brilhantismo á refe-
rida solemnldade, oonvido em no-
me deste Apostolado a todaa aa 
Irmandades e Associações pias des-
ta capital e a todos ns catholiens 
á honrarem com snss presenças, 
bem assim aos parodlianos por 
obde tem de passar a profissão a 
ornamentarem as suas j vnellas com 
colchas adamascadas, e as ruas 
com folhagens, flôres; i te. 

S. Paulo, 24 de Ag^alo de 1P98. 
O s" r. ta. i " , 

3 — 1 A V E L I N O M K N D K S 

CASAS BECOMMEMAVEIS 
B A R U E L & C.—Drognistas nesta 

capital, deponitorios das reputa-
d a s P E E P A B A Ç Õ E S P H A B M A C E C T I C A S 

de Granado <t C , rua 1.° de Mar 
ço, ne. 12 e 11, B io do Janeiro. 

J . AMARANTE & C. - Drognistas 
nesta capital, depositários das 

acreditadas preparações pharmnceu-
tii •as de Granado & (,.. u rua Pri 
meiro de Mniço, ns. 12 e 14, Bio 
de Janeiro. 

I.linpnin sc luvas de pelllca—Nitidez 
no trabalho, preços razoaveis.-

Rua Direito, 22, loja de calçados. 

Iiyeeii Paulista ( Internato—Exter 
nato).—Rua S. Luzia, 7, proximo 

á rua Conselheiro Furtado, caixa 
pontal, U71. 8 Paulo.—Insl.rucçáo 

' iriiaaria o secundaria—Corpo do-
lente escolhido Prepara alumnos 
ura academias e commercio. 
Simettem se prospectos. O director: 
T. O. Vandcrveiken 

I Sul America — Comp anliia d 
ie^uros sobre a vida, sédo ooaial no 
'fol io de sna propriedade, rua do 
Ontidor, n. 56, e rua da Quitanda, 
r. 

Bio de Janeiro — Capital réie 
6.000:0()í)$000 

A nniaa companhia que pôde emit-
t.» apólices com amortisações se-
jnet'aes. 

'Qicede a seus segurados adean 
Wf i tos sobre a reserva das apo 
Its. 
tS apoli íes sorteadas gosam de 
1os os direitos do primit ivo eon-

' «to e participam dos luaros sem 
jar mais nada. 

' * N A N D o D B B Y P U S , represen 
e em 8. Paulo, 34, rua 16 de No-
oto. 

Giovanni Christofani pre 
cisa que o sr. 4.° escrivão, 
revendo os autos de execu-
cão qne iniciou o Banco de 
Taubaté contra Vicente 
Lombardi & C., certifique em 
breve relatorio: (Io) so Edu-
urdo Borges da Rocha apre-
se« t-m-se como aesistente 
no Tiibunt.1 de Justiça (fl 
441)—Se (2°) embargou o 
Accordo (149â). Se (3o) em 
bargTS a praça, como ter-
ceiro (11. 163). Se (4°) seus 
embargos forão, em aggravo, 
repellidos (il. 1G9) 8o (6") 
appellcu do despacho de 
emissão de posse o mesmo 
Rocha. Se ;6») ha mais de 
tres ânuos (fl. 105) que 
mesmo Rocha se oppõe 
nova praça dtis casas. 

OBBTIDÍO 
O Vacharel Lu i z Augusto Fer-

reira ,4o escrivão do civil, oommer 
ciai o annexos n'esta Comarca de 
S. Paulo &. Cor iflco e dou fé em 
ai.tençio ao po'dilo supra, que re-
vendo os autos do execuçio de sen 
tonça prosessados nc, Juizo da se-
gunda vara commerciol m i re par-
tes eomo Author o B*n :o l opular 
de Taubaté e Róos Vicente Lom 
bardi Companhia autos esses 
existentes em meu cartorio, n'elles 
verifiquei quaato ao primeiro item 
qu» Edoardo Borges da Rocha pe-
rante o Tribunal de Justiça inter-
veio na execução como assistente. 
Quanto ao segundo certifico quo o 
mesmo embargou o Acaordão do 
Tribunal que requisitou os «eus 
embargos. Quanto ao terceiro cor* 
tefiso que dito Eduardo Borgea da 
Rocha embargou como terceiro se 
nhor e poss idor a praça annun-
ciada. Qnanto ao quarto certifico 
que os embargos offerecidos pelo 
referido E i na rdo Borges da Bocha 
forão por Aocordão do Tribunal re-
goitadoa in-limine. Ao quinto cer-
tifico que o mesmo Bocha appellou 
do despacho que mandou reraettor 
na posse dos prédios 4 Rua do 
Santa Roza a Giovanni Christofani 
que ultimamente os arrematon. Ao 
sexto certifico que ha muis de tres 
annr s quo EduardoJBorges da Rocha 
se tem eppesto a nova praça das 
casas. Todo o referido é verdade e | 
me reporto aos autos moniionados. 

S. Paulo, 2,1 de Agosto de 1898. 

O 4° escrivão 
L u z A U O U S T O F E B B E I B A . 

F e b r e s e s e z õ e s 

PAST ILHAS DE < p i \ 0 

ns 

W E M E Í I K 
( B i-su l pha to-su l pha i o-ch l o-

rhyd ra t o b r o m h y d r a t e vf le 

ri n«t-i ) 

Garante a cura das febres inter 
mittente, sezões, ou moléstias. Dahi 
os successos obtidos pelo distinctos 
olinicos desta Capital e $os diversos 
Estados que prescrevem nas sempre 
com feliz resultado. 

Na dóse de uma pastilha diaria 
mente ou uma de dous cm dous dias 
é um preservativo seguro de que so 
deve m seevir os indivíduos que ha 
bitam ou viajam em zonas palustres 

E X I G E S S E M P R E A S 

Pastilhas de Quinino 

DE WERNEGK 
Depositár ios geraes: 

B a r u e l & O . 

1, m a Direita -Largo da Sé, 2 5" 

Cidadão Honorio do Prado 
Achando-ma atacado de forte tos 

ao, acompanhada de auffnaaváo ner 
vosa qne me proa lfou por aels fne 
zas, duranta os qnaea não podia 
dormir, flz uso de diversos medica 
mentos, aem tirar resultado. 

'•ançadn de tanto soffrer, deparai 
eom o vosso anunnclo «Eu era as. 
aim>, e flz nso de seis vidros do 
milagroao xarope de Alcatrão e7a. 
tahy e acho-me h ' je completamente 
curado. 

Faç i esta declaração em benafiaio 
da todoa oa qno buscam alllvio, em 
transea de tto afflist vat molastiM. 

A . L K I T B M A I A 

Bua da Praia, 169—Niatharoy, 

Associação Protectora daa Desampa-
radas 

De ordem da provedora, oonvido 
to laa M sócias á assistirem a as-
sembláa gefal, que sa realisará fi* 
próxima sexta feira, 2f> do corrente, 
ao meio dia, na Maternidade, para 
eleição da nova directoria. 

Sendo esta a aeginda aonvoaa 
çá", previno qaa a eleição ae fará 
eom qnalqaer numero. 

A H W A M . D B M O B A X S B Ü B C H A B D . 

3 - 2 1.» secretaria. 

i • 
preparai 

ln«ent*ata»el para prevenir t o d u M 
• " w « M a d a a provaniantaa da dan-
• f i o , «orno aáoi frebraa» intaomnla, 
diarrbáa, eólica, tot t f iM, bromhl-
taa, «ia. g 

Enfermidade do peito 
Oa aafarmoa doa orgãoa raapira-

tarioa davam procurar M medica-
« l i o * prinaipioa bahamiam t 
ranUt ,aeito da HOodheoiila a 
te noioríadade, « a n o o X/f 

nptiíhti-MInrrKald t fUtfgu» tmM(. 
clus do (Aartoaoeutiao Granado, 
modlttamenio da incontaatavel a .ção 
Unrapeotiaa para o tratamento da 
troar*««', •••< oite, 4o rufaerko pulma-
ntM^/meiua nu ggrijipe, ata.; am to-
d w H l d a d M , tornando-as eomo indiaa 
o prospecto —Pharmacia e droga 

Ha Onknado, raa Primeiro da Maroo 

Xarope peitoral de Jata ti y e Cnkaába 

Vande-M na Pharmacia da Con-
aotafáo, largo da Memoria, 6 (até 27 

~~ 'TrrMn II Hl I 11.1 I(.Tij- . _ — 

d o B K A n i » 

• I r o d a s S a n -

a m m u 

d a B a a V i s t a , d a i x a a n 

o a p p a g a d o d a t o d o a a a 

• a a a a a a a o l a a a p a a f l -

I l l a D r . G a b r i e l R i b a i r o 

d a a S a n l d « t 

Eaerjprtorie Kaa de B. llenfo, M A 

Residência R. do Bom Retiro 84 
V E N D E M - S E duas aaaaa, acabada* 

de oonstrnir reoentamente, aen 
4 o oonstrafdaa eom materiaea da 
primeira orddm • com todo aapri-
«bo. 

Para ver a tratar á m a Rego 
Freitas, na. 41 e «3 ; das tí da ma 
nhã ás 6 da tarde. B. Paulo, 23 de 
agosto de 18P8. t-9 

\ N % w m s 
F Í N A Ü O B — H y p p o i t o Vannier 
pianbta, concerta e afina Beca-

os ra l " j a de mnsica do sr. Hot-
lender, 0, m a Benjamin Conatant; 

» 
doi 
tan 

"ÍÜASTHMA 
lOfpnuiAo, Cãíarrav 
i . c ou ua , 
O ISARROS O L É R V 

„ — e os P Ó S O L É R V 
•«Miraram as mais altas recoulpmsas 
' « P t ? »"«do: D' CLF.RV ««! Marselha IFriota) 
tiBiK«ito: S"*i niuu ta MTilin n j. fu i> 

M n l l a p e r d i d a 
Uma mnlla grande, regulando aej 

te palmos de alto mala on menos, 
tordilha, com uma mar-a no pea-

realdencla, m a de 8ãõ João,"n"T7Ó 3- p ancoberta, tem ovas noa 

até 31 

CO M P B A SE 
tafmma para 

doa Csmpos. 

uma machina 
relojoeiro. 8. 

pla-
José 

20 81 

pésde traz, desaparecida de um paa 
no dia 6 de julho, em B< bel r i o 

Bonito; quem der 
bem gratifie a lo 

informa çftss será 
.5-6 . 

Juiè Lucca i í Comp. 

JCutm/o Hi.nta Vntharma. 
ric <h> Jlfji/lcnti 1'uUllcu. 1 i . os iANoro i . i t , « « 

d e j inl io <lu 1.195, At te i to que tendo feito u t o c a 

mlr.lia '.linic.i d ) ma;;nificr preparudo denominada 

" ICm i i l , ao ( i eS (O t t ' ' do fS f l r i . S co t t&Bonne . c b im i coa ' 

em ;>(•«' Vurk koinpro obt ive rp l imos m u l t a d o * em 

to,]...s 01 c.i .ns de fraqueza ^rodimida po l i * moléstias 

tio .ifipurclho rcspirat irio. < u r a m a d a por m o l e i t i u 

longan ruj. is conv t l .M is sAo .I gnoradas. <'(> rirudlgioio rffeito m ' 

•tlirepiii.I das crcani,an. ( I I n t p ce t o f de ttycieiic. D k . E U P I I H A J I I U C U M M * 

i l l u s t r n d o í a-

fid 

A s p a l a v r a s d e s t e 

c i i l t a t í v o « a o a r c p e r c u t ' ; S o 

d a s o p i n i õ e s e x p r e s s a s p u l o s m é -

d i c o s i t i a i s p r o e m i n e n t e s d o i n u n d o 

i n t e i r o . E m t o d o a o s c a s o s d e de-

b i l i d a d e , e m a c . i a ç í l o o u e m a g r e -

c i m e n t o , s e j a q u a l í u r a c a u s a , 6 

r e c ú f . K & c í d o q u e o o l e o d e figado 

d e b a c a l h a u u n i d o a o s h y p o p h o s -

p h i t 0 3 d e c a l e s o d a p r e p a r a d o 

c o m o o a p p r c s e n t a a 
Dr. r.itjihrntiio Cunha. 
Florianópolis, Std, Ça'.h., Brajlt 

d e 

n â o t ' »n i i g u a l . D ' a l i i o s m a r a v i l h o s o s c f f i ' i -ôs d * c s t a 

l a ç & o n a c u r a d e T u b e r c u l o s e , H s c r o p b u l a s , A n e m i a » 

t i s m o , B r o n c h i t e , T o s s e <; C o n s t i p a ç õ e s , 8zc. Û. exci 

p a r a i r r i t a ç õ e s f ; t g a r g a n t a c p u l m õ e s . C u r a a P h t h 

X vcr.da cm todas cs Tlin-niacín*:. r:*ijft-ne ri legitima. Recu»c:n imûaç'tft. 

S c o t t de B o w n e , C í i i m i c o s , N e w Y o r k » 

G A S A G R I M O N I 
C A Q t T B i f E N D H S O R 

L o t e r i a s d a C a p i t a l F e d e r a l 

X J K T I O - A . 

A' Prata 

O abaixo assignado declara á pra-
ça desta capital, ci mo áa do inte-
rior, quo aompron ao sr. Letterio 
Buggeri o seu negocio de seceos 
molhados, sito d rua do theatro, 20-, 
livre e desembaraçado de qualqi 
onu». Ontrosim, tod« «quelle qua se 
julgar redor da extineta firma qnei 
ra aprasentar sua aontas no praso 
de 8 dias, a contar desta data 

8. Paulo, 19 de agosto de 1898. 

G I Ü S P P P E T I I I I B I O . 

Concordo: 
8 — 5 L E T T E R I O B I ' O O E U I . 

A «Emulsão de 8cott> não só-
mente é um elemento indisponsa 
vel para a cura de muitas doença«, 
mas é reconstituinte que se deve 
usar sempre na convalescença, apre-
sentando sempre resnltidos admi-
ráveis, e asúm o attesta o dr Bo 
mulo Stepple da Silva, qne diz: 

• Attesto que tenho usado em 
minho clinica e com grandes re-
sultados, a Emulsão de Scott. É um 
dos melhores reconstituintes nos 
casos de debilidade geral e na con-
valescença das moléstias depanpe-
rantea. 

O referido ê verdade, o que juro 
sob a fé de meu gráu. 

Capital Feieral , 4 de janeiro de 
1891.. 

(Assignado) D B . B O H U L O S T E P P L E 

D A S J I . V A . 

M ã e s d e f a m í l i a ! 

Salvareis vos«os filho* na e lade 
critica da dentição empregando a 
Chimaphylla alba do dr Assis. - E ' 
o único remedio que previne, cura 
e conforta contra as fobros, vomi, 
tos, imsomnia, cólica», etc., que tanto 
molestam nos primeiroti auuos da 
infância. 3 
Depositários: Loiit .* I B M Í O E M E L L O 

Rua lõ de Novembto, 4. 

A' praça 
Os abaixo asignados, tendo com 

prado á mansa fallida de Ferrete & 
C , convidam todos os devedores 
da mesma massa a virem satisfazer 
o pagamento de suas contas por to-
do este mez, no largo da t-é, 7, A' 
Apparecida. 16 13 

J . D A S I L V E I R A 

a dúzia e M)$0í:0 o cen 
to de medicamentos 

homoepathicos sortidos a esoolba do 
vomprador, em videos do crystal 
oerde on ambar. Php.rmacia Hnroœ-
pa'hioa. F. Dutra - Una do Boaario.n 
3 A. '18 

8$000 

5 0 0 0 0 I 0 0 0 
' I N T E G R A E S 

E x t r a c ç ã o — S a b b a d o 
P L A K T O N O V O P L A N O N O V O 

Com 3.510 prémios assim distribuídos: 
aa 
w , 

C ã 

aa 

S 

I 

I 

I 

1 

4 

1 2 

2 

3 1 

2 

60 
9 9 

1 9 8 

9 9 

2 . 9 9 9 

p r e m i o d e 

p r é m i o s d e 

5 0 i 0 0 0 $ 

10:000^ 
5 : 0 0 0 $ 

2:000$ 
1:000$ 

5 0 0 $ 

3 0 0 $ 

200$ 
180$ 
100$ 
5 0 $ 

4 0 $ 

20$ 
10$ 

i 
t 
* 
* : 

m 
Nada mais impertinente a inaap-

poriavel do qne aa düret de denteiI 
E, para a gonte ae ver livre d'ellaa, 
não ha '-orno a 10D1N A, o afamado 
remedio do pharuiaaeutieo Andrade, 
que aa onra instantaneamente aem 

a bocaa, desinfectando • 
oonsèrvando os dentea e aa gengi-
vas. 

P h a r m a e l i d o C a s t o r 
e 16-1 

B a r u e l Jb C o m p . 

u r r í í ; • v* Í Í r f i 
FOBMCLA S I L V A L I M A 

TOSSE—em geral, qualquer qne 
eeja a sua cansa determinante • 
promptamente acalmada, especial-
mente a tosse nocturna, qne impedo 
o somno e o repouso. 

Preparado no Laborotorio Chi-
mi*o Pharmaceutico tíilv* Lima, 
rua dos Algibebes, n. ü l— liabia. 

D E P O S I T A B I O S 

B a r u e l & C . 

EM 

F U M O S 
Especiaes em rolos, do Jahú , Go-

yano. e 8. Miguel, vende-se por ata-
cado e avarejo, em casa de «otonio 
Branoo de Miranda Oliveira Comp. 
na Ponte do Piques, n. 2. 6 6 

LÍNICA MEDICA' 
o I 3 . 5 1 0 p r é m i o s ! ! 

O s b i l h e t e s d a s l o t e r i a s d a C a p i t a l F e d e r a l d e v e m 

s e r c o m p r a d o s , d e p r e f e r e n c i a , n a a g e n c i a g e r a l d e 

GRIMONI, COELHO & COMP* 
R u a 1 5 C L e N ò v e m t o r o , 2 - A - S . P a u l o 

Ún i ca c a s a que vende sortes Ba6.e(aab) 

c D r . E d u a r d o 

. . . d e M a g a l h ã e s 

Especial ista "em moloatlas do ea-
. tomago e nervosas 
I Trata as affecçõea pulmonares e 
as dyspep ias por seu processo ea-
peoiaL 

C . I N S U L - O B I O : 

R U A D I R E I T A , N . 7 - A 

Besldenela: 

R U A V I C T O R I A , 78 
19—3 (3», 6» e aab.) 

Vinho Cassalho 
(Noz de kola, quina eoca e cálcio 
Anemia, doenças do estomago 

aansaço, impotência, fraqueza. 

Vende-ae no largo da Sé, 2 Ba-
rnel Comp. (até 30-10) 

I N I O 

A* praça e no commerclo 

É C O M B E L I ' O B T & M O K T E I B O 

Não dirijo aos illnntres commer-
ciantes Belfort & Monteiro qual-
quer allusão ; admiro a rs. ss. como 
se admira ás raridades. 

Uma simples consideração ao 
commercio. 

Um typo qualqner é expulso do 
paiz que o viu nascer, vem a 8. 
Panlo, abro uma tasca sem capital, 

Retirando yee temporariamente 
com minha família para a cidade 
do Amparo enão tendo tempo de 
despedir-me de todas as pessoaa 
de nossa amizade o faço por este 
meio, .ofTerec-ndo os meus fracos 
préstimos naquella cidade; ontro-
sim, declaro nada dever a pessoa 
algnma, mas se alguém se julgar 
credor qneira apresentar suas con 
tas que serão immediatamente pa-
gas. 3-3 

8. Paulo, 23 de agosto de 1893. 

D O M I N C I O S A N T O N I O D B S O U Z A 

A' praça 

Eu abaixo assignado declaro a 
esta praça que vendi o meu nego-
cio de charutaria, sito i rua M»re 
chal Deoporo, 13, aos srs. Castro 
& C., livre e desembaraçido de 
qualquer ónus, 

Quem se julgar credor, queira 

compra fiado, vende por menos do ! apresentar as suas contas no praso 

| custo o se diz commeroiante de las-
grosso trato. 

Pôde o commercio sério consi-
derar um typo desses "omo fazendo 
parte da nobre classe ? I 

J á disse e repito : isto não é B1-
lusão a Belfort & Monteiro ; se fos-
se, me pediriam mais 50 para nova 
revolução em Portugal. 

A policia a segurar os pasBadoreb 
do conto do vigário e elles a bro 
tarem como cogumelos I 

Negociar sem capital, comprar 
caro e vender barato não será, por 
ventura, um conto do \igario? | 

M A T T O ^ O F E B B A Z 

8. Paulo, 

3 - 3 

22 de agosto de 1898. 

J . M O N T E I B O 

Ulmo. sr. Bonorio do Prado 

'al- J 

I X B G I O G Y M N A S I O I N F A N T I L — 

, .venida Hygienopolis — Caixa pos-
n. 464.—Este antigo e cnnheai 

. fefttabclacimento pôde ainda re-
},t:ralgb23 alumnos iaietnoe. u.f>iu 

pionistaa e externos. Knvian se 
i p e a t o í — O director, F Á B I A T A -

P e i t o r a l d e C a m b a r á 

A DBooABiA P A U L I S T A , de Alves 
L ima & C., á rua do Palacio n. 7. 
recebeu do Estabelecimento Indna-
trial Pharni iict utioo do nr. Soum 

•ares, era Pelotus, arando rémessc 
ao ftnUiml de Cambará, o mais re-
putado dos remedios para aa tOBae, 
agudas e chronicas. (5*) 

Muito tempo ha que vejo diaria-
mente nos jornaes desta capital, elo-
gios ao vorso preparado denominado 
X . rope de Alcatrão e Jatahy.» E 

fbpiei 1 ompletamente convencido, 
pi Í4 que, empregando-o em minha 
II lia de tres annos, que lia nm anno 
niKis ou menos soffria horrivelmen-
te. ile uma bronchite, acompanhada 
de tdfse, que a não deixava dor-
itiir, hoje acha-se com effeito per-

i f<iiiamente «urada, aom o nso ape-
nas de dous vidros. 

Ai-Mm, 70a felicito aomo prepara-
dor de um remedio tão poder. so. 

8 m com estima vosso criado e 
admirador, D A B I O P E B E I B A D O S S A N -

Tl f RIT.VA. 
<'. do Rio Bonito, 12 de outubro 

de Aüirâ. 
F.m testemunho da verdade, An-

tepiu da Silva Pereira. 

Farinha de trigo "Kacional" 
A1 PRAÇA 

The R i o de Janeiro Fk.ur Mills 
& Granaries Limited ( Moinhos e 
graneis do R io de Janeiro) previne | 
aos consumidores e padeiros que, 
havendo no mercado alguma fa i 
nha falsificada com a nossa marca 
<Nacional>, a qual está devidamen-
te registrada, para evitar fraudes e 
prejuízos devem dirigir-se de pre-
ferencia aos nosfirs frfguezes, dos 
quaes os principal s 1 fio : i 

F. Matara zzo & C. 
Neves Botelho & C. 
António Pepe 
Fratelli Puglisi Carbo-

ne & C-
Andreotti & C. 
J. Menn Marque 
Ferreira Junior & Sa-

raiva 
Emil Lemcke 
Edward W. Wepard 
Alessio Rossielo 
Ismael de Sá & C. 

Outrosim pede ás possôas que 
tenham duvidas sobre aor a farinha 
que compraram do nosso moinho, 
que Be diri jam ao escriptorio situ 
ado na Praça do Commercio, sala 

7. afim de verificarem e auxilia-
rem a Companhia a proced.r nos 
termos da lei. 3) 

8. Paulo, 22 de agosto de 1808. 

OS J A G U N Ç O S 
Vende-se em todas as livrarias 

P R l i ^ O : 2 róis. brochados 71000 « g 

OS JAGUNÇOS 
por Olivio Barros 

romance de costumes brasi-
leiros e referentes aos 

successos de Canudos. 
Cont im um fiel retrato de Antonio 

Conselheiro 
473 paginas —«»— 2 volumes 

Os pedidos devem ser dirigidos o sr. 
Antonio du Rocha Ribeiro 

RUA (JENlCKAli CARNEIRO, N. 7 
Commercio de, 8. • Paulo 

P R E Ç O : 2 vols. brochados, 7»000 

Vende-se em todas as livrarias 
OS JA&XJNÇOS 

c â î & R R R n m m m k i m m m 
PLEURESÏA -

» I 3 I O * V M . M Ö N A R . ' " J B E R Ç O / . 3SM 

V ^ DE GAVACOL E íOOOFGRMiü ^ f l f 
<a 

Eacalipfil 
I n:simu istmcamtntok jars tsjscçoer, «a^íEUniaj. 

Elixir Carminativo de Werneck 
Alcolato de Melissa composto , 

Snccedaneo por i-xcellen&a da 
Agua de Melissa - des ( armes - , por 
isso que em sua composição, além 
da melissa, entram onlras substan-
cias de reconhecida efâcacia, como 
estomachinas, carminativas e seda 
tivas. jy' nm medicamento de m o 
popular e de elTeitos seguros nas 
digestões diffiaeis, dyspepsias goa-
tralgiaa, perdas de appetite, vomitoa, 
indigeatõea, eólicas inteatinaes, en-
xaqneças, vertigens,' perturbações 
nervosas e hysterlaas, ílatullencias, 
oolicaa uterinas, etc. etc. 

Dose—de Ü a 6 grammas (1(2. a . l 
colher das de chá) em nm pouco de 
agua para nsar de uma só vez ou 
aos poucos. 

As crianças usarão a metade da 
dose. - .. fi> 

Dr [losituriou cm S. Paulo: 

Baruel 8c Comp. 
D I B B I T A , 1 — L A B G O D A S É , 2 

P í l u l a s ant i-syphi l i t icas 
D O D R . S I L V A L I M A 

Approv&das pelas InBpectorias do B i o de J ane i ro e Bah i a 

Recomm ndamos em t .das as manifestações syphi l i t ica , espacial-
mente das qne afTeotam a peite, as mnaoaas, e os ossos ; nas ulceras da 
garganta, do nariz, etc. 

lém destas epecialidadea encontra-se ainda no acreditado Labora-
torio Chimico Pharmacentico Silva L ima : Tinotnras, liydrolatos, extrao 
tos, pomadas, vinhos medieinaes e todas aa preparações ofTicinaes, se-
gundo o Codigo. f:lfcü • - -.H : . 1 

Preparado no Laboratorio Chimico Pharmaceutico Silva L ima, rna 
doa Algibebe«, n: 24 Bailia DepoaiUrioa: B A B U E L & C O M P 5a 

o cento de medi-
camento a homoO-
opajfhlcos, sorti-
dos, á, escolha do 

comprador . Pharmacia Homœopathica 
Dutra. . -. •• . 

R u a OLo 

AS VERDADEIRAS 

A M E R I C A N A S 
Com estas maebinas, qualqner pessôa pode 

aparar com perfeição os cabellos e a barba, 
em diversos tamanhos. 

São indispensáveis em localidades do inte-
rior do Estado onde não haja BARBEIROS. 

- A . c a s a H u s s o n 

Recebe sempre directamente grande quan-
tidade, de ns. 1, 2, 0, CO, assim aomo molaa 
para as mesmas. 

Far-se-á difTerença de £0 por cento para 
dnzia: uma 2C$000. 

D A 1 5 - . . . 1 3 

Casa Husson 
Rua S. Bento, 34 

E d u a r d o Made i r a & € • 
r/Eti l » t t i t *> j l 

t 
f 

1-
Î 

• 

• j 
1 

\ 



I i i * ®i í| s läSI-
«H >fÍÍ5i"5|<5 

j f í h j H 
i f f ï H 1 3 

l ^ j õ i i i s . W f 

o o o m o m o i o P I > . p A Q I o 

FEKNEilRANCA 
E s p t o M I M « i i Fratelli Braaoa I Comp., i t l l o 

n a i m f l O B O V E P O t t V E M Ô V E X D A D B I B O X O E N U I N O P R O C E S S O 

H,mSmj 1HN0, Malbeara UW1, Mllào 1NM, H l u m U M , Tort». 1«W. Aatuerpla 1SS6 • m u l U . outra. rwomprn«« 

G r - â e diploma 4 . hoara aa « p - g j ^ T J ^ l J T T H ^ ^ ^ 

Parta 1HH8, amealha t» MU* aa «xfoidtio Italo a-erirana tm Geaova 1 8 « , «edalha 4« eap> • I nUUr lo <w * f r » u n u r a u .™ 

D . Roma . „ , R T „ | N 4 A O G U L d « d . 1 « 7 8 , C r i o . Í . 

„ O F E R N E T B R A N C A 

s r - í i r & X m S Z i 

co lér ico , an t i - feb r i l , c o m o f ica p r v ado pi r q u i n t i d i d e de cert i f teado« m a u c s. • . > 

O púbi co nlo «a d « i x * »l'tidir pe< » M r < f lNç6aa m C W M á aaú 1«. 1 V i n i i M M to Fra. 
off rrcidaa a« c raumo ppr especuladores, p uco esirupukíos e peça o legitimo r t n R K l r ™ 
ftelli Branca A Ca. _ » . . . -

U n i e o t U r t r r i a t t e r t t n o E r t t d o d * S . P a u l o : 

C a i x a n . 7 9 — H A S E N C L E V E R & C . — R u a d o C o m m e r c i o , » 
dev i damen te a u c h r l m d o a d e preceder com t- d " o rigor d a Wi c r t r* < ? f Is fl: d' tes. 

ISatóo r u s s o L T Í S S 

O arame farpado 
WAUKEGAW 

MARCA CABEÇA B E ÍNDIO 

r o m a i s f o r t e o o m a l » b a r a t o p a r a e e r e a r 

Unicoa importadores« 

H A S E N C L E V E R & € . 
Rua do Commercio, O 

i m m c i i - J C S M r w * 'KORJH'SCSK 

(IS.. 

?A7/'a~» em c id 2 It ta 

a Marca .In fabrica abaixo 

I 55 Stoüftc 
Para te J 3 o a C c s u i l a 

ú preciso 33oa 1 M a n t e i g a . 

U S A I , P O I b , «. 

d8 BRETEL ïms 
exií "V A L O & N E E I ÇETc 

A V*IS IMPORTANTE CA.-\ DO MUN30 

M a n t e . g a g . i r a p t i d p , b s o ' } U a m e n t e i s e n t a i e ÃcHo Boi.su, 

margarina,. .e.to e ^ u a . q a r c o r p o g o r d o . 

fSR . l r t I »E P R E i I l O Bxportçe.J Vniversol de Par-z 1 "?S9. 
t isry H ^ f c p g ^ - a c a a a B r « 2 j c t » 

LA SAISON 
( R u a D i re i t a , 11) Ac tua l r u a F l o r i a n o Pe ixo to 

H f M M I I M M M t O i t O H i H I I I I I I I M M O 

ESPOSIGAO PERMANENTE 
De roupas feitas para senhoras e meninas 

P O R P R E Ç O S B A R A T Í S S I M O S 
As exmas. senhoras sâo convidadas 

a visitar o nosso estatoeleclmento QLue 
dispõe sempre cie 

Sortimento colossal 
Em todos os modêlos, pelos últimos figurinos, em todos os tamanhos 

R I u e . c chi»« He OS rnra Lin a 

M A R A V I L H O S A K H 8 E N C I A 

r a a r i a A t u roa 

J A I M E r U A D E D A 

Âpprovada pela fiem. Junta 

Bjgloso PnbUoâ «a 0«rto 
Inanmeroe .«estados da me dico 

distinetoa a de pessoa. d . todo o 
critério .tteatam e preeoniaam o 
IABÀO HUHbO para ourar : 

Qneimadnras, Mevralgiaa, 
Darthroa, Ferimento». Bardaa, 

DAraa rhenmi l t í "« , í í « » eabeça 
EnpiubftH, Empigen», 

Panro», Cwip»«, 
ErnpçAe« outanea», 

Mordedura» de inaeoto» venenoao» 
ato. ate. 

Como agna de .U.iletta», »»o ina-
preetarei» a« anM propned*^"» ' 
Privada de toda a aanutioidade, Bio 
aó aformoaía e refresca a pelie, raa 
tittiindo llie a alvu a e macieza per 
didas faiando desapparecer aa ea-
pinhas, cravo» at«., «orno — miada 
quotidianamente - fortifloa a viKta 
e «tira aa dôres e inflammaçilea d o-
Iboa. 

Como agna denUfriaia, é «nperior 
a toda» até boje conhecida», porq"« . 
além de alvejar oa dente», forUüca 
aa gengiva», «ora a» ferdaa, inflam-
macAe» e dore» de dente». 

O BABÃO BUESO , qner n»ado 
como remedio, qaer como agua de 
«toilette», é uma nece»»idade em 
eaaa de familla. 

Para oa ara. faaendeiroa o 8ABAO 
BUBSO é do uma util idade immen-
«a; longe doa recur»o» medico», 
eate preparado é de um proveito 
incalculável. Aaaim o attesta a ge-
neralidade doa »ra. faiendeiro». 

Encontra-se i venda na drogarl» 

Baruel & C. 

Í H Õ v l T K ^ A D S m í 

0' C M S t Í Í t ! P A Ü t j 
c r r u i A L KA í . m j : U 0« BOU»*» 

• M M «CM*«'« " » 
M n v km& o Wi ís í í te ®®1M i 

«asse n « w w i u t f »• ' » « • 
VrfUlbm d* Oure - Par» - 1 « » > 

' o § ! ; 

Aio; «d> pai«* 4 * 

a m . v i t « c í-wíiirnirmi 

R — « B ~ R 

Hiachueja . 

il), H. Paulo. 

R A O N R A O B T K A M 

Navigation Company 

Vií-t id n h o s d e 

H 
? S 9 . I 

• « « A R 

Baspzza t í 
1 0 8 i 

I R M Ã O S R A M A Z Z O T T I 
DE MILÃO 

O AMA l tO FELS1NA BAMAZZOTTI , que tanti 
ftyor tem en»ontraáo no publico, pelas «nus ux«ollen 

, (es qualidades, é ro*i mmendado aOB que loOrem do 
J T , . • stomago e de rtift!- L I ^igostSo. 

F[™ Este Iiaor, pulai-, S: as qualidades toní-ail, «OKpoaio 
• - - 1 .1 — ——1 . . . " « N N F L . N I T I I W T L Í L ( L VÍKV( 1111 1.1 PT1T. IT. 

oh 

ca 

l ã 

de 

Ves t i dos para col legiaes dech i t a de 

Ves t i dos p rn colegiaes de z eph i r , d e 

Ves l i . i o s para col legiaes, l â , de 

Vcs t i d ' 8 de ch i t a para senhora , de 

1 1 5 $ 

Ves t i dos de z eph i r p a r a s e n h o r a . d e 

Ves t i do s de l ã , bem en fe i tados , de 

4$ paru c i m a 

1 2 $ » » 
12$ » 

9 $ » » 

22$ » 
2 5 $ » » 

l 'SÇ » » 

2 5 $ » » 

7 0 $ até 100$ 

B l u s a s de ch i ta d e 9$ paro c m a 

» » zeph i r d « 1 $ » » 

> c cassa de 1H$ » • 

» » lã de 12$ » » 

» sê la de 28$ » 

Ma t i n ée s de ch i t a de 9$ » » 

„ „ cassa de 15$ » 

„ „ l à de . . , . . t ; ? » 

Sa i a s de l à e a lpaca d • o 5 § » » 

Paletots de l u s t ' u b ranco ult m o s 

i r o de l o s , do 
IC / v^p a ie i w . p — I —- • 

Henrique Bamberg & C . 3» 5«e 1.15-12 

o R A Q P A R A 

_ , eaper *do do Bu i 

O r l s s a ^ V ^ i 
I I I B B O A 

V I O O 

L A P A X L X C E 

Z L I V E R P O O I . 

depois da indispensável demora. 

Leva paasageiros de otinaair», ae 

gunda a ter»eira «lasse. 

o F A 4 ? ' * T * N « O T » B 

Orellana 
Esperado da Europa no d ' » 30 d« 

agosto tahir A para 
M O N T E V I D E O 

P C N T A A i tENAB 
r E V- iXPA l lA IBO 

depot» da indiap«n»avel demora. 
Este paquete /««ebe passageiro® 

de primeira, e terseira aiarae pa ia 

o l i Io da Prata. 

Vinho de mesa, forneeido g n t U 
aos paaaaaeiío« de todas as <L»M«e 

O« paqueiea d«sta Uuha a to Uln-
minados a la r elesariea. 

Para paaeagens e enaommendaa a 
outras informações < om os agentea 

WILSON, SONS & C., LIMITE» 
Raa de Rosario, 18 - 8 . Pau l» 

Itf iCl * -
-sil». 

• ÍI rU. 
»•irami 
a roirttt^ 
JífthHcfcV 
u M> 

oi- base de eubf.HP"'»> vegotaes, é mnito reVoruinenca 
Kl .'• i o„ «omO a bebida lunis gostosa ao paladar ti mui» indita-

da tomo aperitivo 

ÚNICOS IMPORTADORES 
P E L O 

E s t a d o de S . P a u l o 
D O M I N G O S D E L M U G N A I O 

R. P a u l a Souza, 31 
n J k . C > T T T . . o 

® sâude wh recos 

0 S A N G U E è c V J J J A U  k 

LECHAUX 
com os succô coDCCútradoi e iodurados ds AGRIÃO E SAI SAPAFILHA ENCRNADA 

Preparado por Mar io ZiBOttAVaS, Pharma.-uttce At IWHIH-W . 
. producto vegetal obtido i»or aj»pBn>iho« de Vàpor esf^cíncH. atliVn a hutri«;fio 
k«e » formaçfio dos «lobultm encarnad«»» . íangue; destroo a nfcVdu'.« oh |»riu«:ipio» 
Txnorbidos que caus/io v»«las a« estorva e <Shl'ft /lom raiddor. .IR r 

Mnfartes, o Rachitlnmo» a* X :;;ófulas, Twxttòre» brancos, Herpes, 
jÉ Fistulas. Caries, Oxena, Syphh .n c os ves*-'ros do mercúr io; Anemia, 
M Sheumat lsmo, Tisicu, As thma, ÊHe da o. criain.as rachiticas a lon.-a c . 
• as côres, aos vuí.ios o viiror*. "* equH«brio todo o sangue e impede r.. I 
• congestfttís e apoplexias. iV«ynmia* cen.uoet d. ..Air«* ' particu- ^ , " 
• lares. — Exigir-se-ha sq',»rv> lodos os frascos a firmado '«antor: 
• DojKjsitarios 8 P&ulo : ü. AMARANTE A P 
TmmVànda cor ataoado:« easa dc COLLTN & C", 49, Rue Maubeupe, Pana. n p 

— W W W L UP^ O PROSPFCTO 

P O L Y T H E A M A 

* ! 
I 

' N K I L M T N L ' 

5 oa» pru np».. 3 . ^ c. 

Cordial dos velhos 
E 

DOS FRACOS!! 
EVA-VEItMOTHINA, o ! i 6t 

p o ^ Ç t e l l c n c i a , JU bom pall»-
(iar, prr.duz grande uppctite e 
b. a Mige-tà» ; F r alece o trga-
U I I M O , R E M ve o causaço e aca-
bruiihumi-ntu, taut', P H Y S I C co-
mo m o . A L , restaurando a v i t a -

l i . lade I-erebriil g ' N E T I T A . quan-
do anniquiladns por moléstias, 
I R » T ) H L B O , E X C E » - O ou e . l a d e avan-
ça<lu II 

C ^ U I E O S depi siturins no Hio 
de Juueiro- Araujo & Pimeut.», 
drogriistas - Jiua de S. Pedro, 
86 e em 8. P a u l o : 

Drogaria Barnel & G. 
I O . . . 

L A V E L O C E 
NAVIGAZIONE ITALIANA 

o V A P O B 

Cittádi Génova 
Partirá de Santos no dia 4 de Se-

tembro para -

Génova e Nápoles 
Tocando Kio, Bahia e Pernambuco. 

E*te vapor entra no porto d e Re-

cife. 

O V A P O R 

• 

• • • 

Grande 
Frank 

da qual fac parte a celebre ecuyére 

companh a eque tre 
D O C E L E B R E C L O W N I N G L E Z 

Brown 

IV. 11, R u a 15 de Novembro , n . 41 
S . P A I C T L O 

E S T A B K L E C I M É l í T O fifi ftklMfitttA O H D B M 

Magnifico serviço de restaurant n la mmuk, modelado pelo syitetna 
t&o apreeiado na capital da R-tpnbilea. 

O serviço de oozinba é fe t . s capricho por um reputado ehefe 
-oi.irsatado especialmente no li> - de J t f è i ro . 

ria stmpre abundancia de ptiyes, camarões, costelletas de poreo e 
«te nrneiro, rim, fllets, ostras, langoátaqfc outras Anus iguarias. 

Lnnch variado a toda a hora e i a D j i ^ W e c i a l tods» as noite». 
v lega Eortida a capricho, «ol lendo oà vffiho» e licor*» ibais genê' 

reaoB-, ' 
• Inrços e ceias de «há, café, chocolate, mingáua, gemmadas e cho-

colti'- espeoial. 
O |i oprietario está sempre na gerencia do serviço, afim de atten-

der qu»'i,uer reclamação dos freguezetf^B garante qua a sua divisa 6 
bem wervi», cobrando preçoa módicos. 

Deposito de leito paro da ehacara do prqprietario 
\\m\T0 ATÉ 1 H O R A D A IVOITE 

11, Rua Ouiiiae de NowembrOj li 
O P R O P R I E T Á R I O m... 

Miguel Ftomano 

NOTA.—Saião reservado para família. 

ROSITA DE LA PLATA 

HOJE HOJE 
Espectáculo sensacional 

PBOGRAMMA SELECTO E VARIADO 
Tomara par te todos oa art istas deata O rando Companh ia , execu-

tando oa melhores trabalhos do seu repertorio. 

Saltos mortaes entradas cómicas e originalidades 
pelos graeiosos 

CLOWNS E TONYS DA COMPANHIA 
emBm um «onjnsto artístico e de novidades 

tomando parte as «elebrf« ecnyérfs 

Rosita de la Plata e Elwira 
o rei da força, fazendo exercidos que surpre-
liendem a todo eppeotador, e que superam a 
todos oh vistos até agora 

L I A . R A a enqui l ibr ieta inglesa 

Terminará o espectáculo com a graciosa pan tom ima 

As aventuras de m toumta 
Funcções todas as noites 

Domingos 2 fnnçõo», ás 2 hocas da tardo e ás 8 l|2 da noite 

Preços o horas do costumo 
Depoia doe eapectaouloa h a v e r * fcgpda pa f a toda» as Unha». 

Apollo 
Miss. -A.. 

»A D Ü M M COM PONTA M N M U M 
n S o D o d e n d o at iheri i- a o a leblos 

PARIS, aasten d A R G Y Si C", PAR;-
frivantorLi o único9 Fabricantes. Fzrnecedore» da» Fabrica» do E»lack 

Pri.Hügiddo j. g. h. g. Marca depotltLoa em França l no Estrangeiro. 

SEKTE MC/'S JdTIDAS CONTRA A CCNTRAFACAO 
França l.*n§, Tribunal Oorreccional. 33 Novembro de 1851, 
X lui.-ya . v.miv, iiii/unai viiiwiiiuiisi, * 

8.0CC franc«. Confirmada pilo rHbunal do ky\ 
Î88.1. c 'iribunal d» Rclaçfto em 15 dc Maio 
Oo.-reokiu » fm 21 dc abril do 1833, 03Od franc 

Bellica : Bruxollaf, Tribunal du Appollaçio, 

.içao em 3 da Maio <!t 
1884. Pari-, Trtbuu»: 

äo Ágonto de 1R8U. 

O A M B f c M - A C ^ s p i . : 
APItP FRANQQIS, ̂ »pa «*« Pergamit.ao; P^PIU d*^. lrwoomaBo/ gommada; LE MftTRt 
- AM^Ü** L N A " ^ ® ° « ' D A 0"*nmada ; [[ p CHflM. papel vlecado (vargé) « R O C O K N O O P C H ^ ^ I T A R C N T C . 

rfiÄJ.. .1 ! in unto a om St *rm. I n-portadoren (r«»í o PAPCL AI.AMUhÍADO emits faimi 
Aoa tio o oxvcdldo dam portam do A-ntiserpia, 7Cr%«»íc, s te., como PAPEL PRANCEL 
' W - 7 H « R 1 I I M M I I M P I LLLL II I I I — I I • I W II • W H • ! > • ! ! J ! I I I I M I 

.. nv i icatança contra um «flitticüdo- . Psris, CÍ 9r»cclcns', 2b M Jtnerio rfa 1393, 
\ frjM o di -«Pt vnhan fy ptl^Tupu n. ut^pptU^eioj/c 11 rf» Maio rio 1803. 

F A B R I C A P E T E C I D O S D E Ü T 
(-• _ i • • • 

" P E N T E A D O 
Sita nesta capitai á roa Florida, BRAZ 

Tá se acliam expostos á rna de S. Bento, 67, [oa seguintes prodn-
ctos desta fabriea : 

Cobertores 
ChevlotB, 

8ARJAS, r? 
Casimiras, 

Flanellas, etc 
Beeebem se ensommendas ] 

troa artigo« da l t , sab amostra. 

M 

f 

C Á L C I O E C R E O S O T O 

PrcgJarndo por Vicente Werneck 
p.i kí) CfWji O 

Appl icsdo com reco haclOfis « indiscutí-
veis vantBfconH mi f aq oza pu lmonar , íir • es-
tados lymphnticos, na f scropliuloso, no rachi-
tismo, nos diversos periodicus ila tuberculose 
pu lmonar etc. \ 

0 » d » « (ji-aRimoa 'leste v inho contem 50 
oontíiirrtaiWuS de phoBpho-oblorureto do cálcio ! 
o 10 «ai.tip-amfaxft í+rt f»'Boslto vegetal puro. 

U m v colher de BOpa aO alffloçn <• « m a ao j 
l»ntnr, dissolvida em agua assucuradu. 

]>?)>' filtiirlus . ih SAo 1' nlo: 

B. Direita,1 -Bai uel & fJ.-Largoda Sé, 2 

PASTILHAS 
U E 

« U A 1 A C 0 ( « M F C I N T A S 
H P 

D 
X 

S C H A U M A N N & M E I S S N E R 
E s p o c i ü c o contra a inflammação da garganta (angina , laringyte) 

D E N T I N A 
Ezcollente remedio contra as dôres ile ' donteo. 

A' venda cm Iodas aa drogaria' e nau pharmacia». 

F.». 

K 
S 

n 
( 

tol5de lovembro, 66Á 
Convidam-se as exmas. famílias e ao 

publioo em geral para a grande liquida-
ção de todos os artigos pelo custeio. ^ 

| Ç h r i s l i a n o W e b e n d o o f e r 
( A T É S R 

OB. 

Bernardo 
D E 

M A G A L H Ã E S 

M E D I C O 

fín.-iden.ia: rna dos 

Gusyanitzes, IVO 

CoiiMiltorio : rua Di-

reita, 8 : de 1 á i 3 li ras 

« t « 

À 

i 

tù:? UfllVi' 
j & m r 

. li-.'lMICfcÎA U 

' C o r d i a l Â ê f f d ü D r z À t t ' 

n'fí.1 ' ;9Li - coït 
GirCEM-PWt.. 

/ ... TH/I.LFTCA N", P U Î N É S , 

aci:v.i •> I R U L M L K v • 
i.» uuittiH •Iti'iifi.«*- » . «lel.f 1- ; v 
a;«ftuH. à iicB-rn ..»• nn' a a«.:. 

•» i>.«iilem vAr neu trjflr+i . 
• M loòoi os C Í ÍOS rniiiii'if.'Mww Ci*.-
R íorutlcunto. t IDA%ÍL ."fl , » 
UM 'iquor '.c Í - . b r r n i r * J . 

EM3IR no juiu.t. -y vil 
V I U U B Í I L Ü ' - , - 1 • 

Fôrmola do fl' L. íx-üej 

F 

( 
[jriíii.. 

P.ill«: 0FSILC6, ú .1... i.u J " Louvre 

IQEf- — — 
^Jf 4 IT1".».] .. w. _ 

J Eseriptovio do advocacia ^ 
« 

i 

i l 

Eseriptovio do advocacia 

D' H nus. j j 

j c ã ü A u g u s t a d e S o u z a F l e u r y 2 
c _ 

loão da Silva 
.30 

H BIT A DO PAS8A-QUATR0 

^ "»>••* •••I»* »*'« •«'éH 

Falta de apetite 
O Vinho Beconstituinte de Eola, 

( jn in ium, Phosphatado, de Silva 
Lima 

Preparado no Labar i tor io Chiu 1-
„.. I'ha>ma eutico ile Hilva Lima, 
rua dos Algibubea, 24—Bahia, 

D.POBITAKIOS fi* 

Baruel Sc. O. 

flua Direita, l t largo lia Sé. 2-S. Paulo 

Partirá do B io de Janeiro no dil 

« d e Betembrc paia 

Montevidéo e Buenos-Airei 
O V A P O R 

Ci í í í i d i M i l a n o 
Par i i l á de Hat te« nu dia 17 da 

Setembro paru 

Génova e üapoles 
Tocando BIO DE .1 »1 e n o . 

0 V A P O B 

Matteo Bruzzc 
Partirá de Santos ncr d ia 19 d 

Sciembro para 

Monteviâéo e Buenos- Aire 
o V A P O R 

N o r d - A m e r i c e 
Partirá do Bio de Jane iro no. ( 

22 de Setembro para 

GÉNOVA £ NÁPOLES 
E M B A U ' J U TF 

A «ompuni-ia" fom.n«. >o. luoaj l 

gratuits t a ra bo.-S» aop »rs. paa»' 

geiros e suas bbgvjrecs. 

Vendem-se P A S T I ^ . N F para A ^ - ptt 
•ipaen «idttrt.w da sihhíh .ia« 
Ues «uiopéaS. 

BJR.HHTBa OB .JBAMAllA- Of< Age) 

ied d» «ompaiitu> «L» Vi-loto» ve: 
dem puBsageniä d f «.» «lauf", do G 
no?» ou i<ap»/!«iJ, p f » Pernambolp*-
Bahiii, Victoria, Bio de Janeirp 
Santo». I»1«í- l<Xi ; >"-• 

U'endc ^ Coíi.pacl.1» <Lu \ eltwj • -r 
deaidido que do me»! a<* o í i t üb .x l ' 
em deanit , .ilérn dos si i iü paquOT 
i t l inha do Braüil, icm-i-áo no fl-
de ,'í>neiro, iud'O ua ida ;lo OonoV 
ao B i o da Prata, «omo <m v ò l u 6 j 
Bio d» Trata a üenov» , oa s»» 
grandes V A N N I ' E U < I A ' U I . . • o . . O » 

A M B M I Ü A . . Ot .<(íeu<.eb a« Goms 
nhiB «La Velo.o» 'ei.deE pamagej 
de «amerini distix * príraeir» e l 
gund» «lasse», üe iila e vol ia , r 
obatimen.o d« vinte yor «ej'to, i 
a pra»'. de I>n »nno 

Para frets, passa» e ^ e ma is I 

magões «om os ^ e r » « « 

S C H M I ß T I T R O Í 

Bua da Commercio. I : -S . Paulo 
Schmidt & ïroit-Santo», r.1 d**^ ... 

B A C E L L O S 
Vendem-se baaelloB de nvns da 

afamsda ebacara da exroa. n". d. 
Varidiana Prado, á rua Santa Ephi-
genia, n 87, ao preço de B0$000 
o cento, em beneficio da Santa Casa 
de Misericórdia. 

TraU-se com o «r. Marengo Be 
nedieto, á rna »rim». 

N. B —Nâ " se vendem monos de 
cem para eada enrommenda e nfio 
se vendem • « qualidades extra-
fluas. 10—10 

l l a m b o r g - S i i d a m e r í k a n k l » 

Üampfsehi íTahrts--(ICSMÍÍÍT M 

S. Paulo Asentar 

0 Ï R B I F « j 7 

CINTRtt f 
Cap. Foschmann ( 

Sahirá n o d i a 3 l do corres pia* J 

ra o Bio, Bahia, LisbÔa, Ro t atd! j • 

e Hamburgo ; l j 

Preço da pasaagom do 3" ne 

p l r a Lisbôft, 160$0(X). 

Este vapo r é I l l um i n ad t 

eléctrica. 
Todoa estes paqnotes levi 

sageiros para as ilhas dos 
Madeira et*. 

l'ara posmgfn* t ma«» i » / ( 
ctmot agentái 

E . J o h n s t o n 
1 5 — B U A D A Q U I T A » 

Q a p a a t o 


